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Aflo VI.—2.a época. 25 de Abri l de 1903. Núm. 12 del Tomo T 
F I D E Ü I O 
Revista decenal, da por 20 cén-
timos texto, grabados, folletín y 
imTA P I E Z A J>E M Ú S I C A 
cuno va'or es una peseta. 
Con los números publicados lleva 
repartidas las siguientes obras: 
Sour i re d 'amoui· , vals, por 
M. Montano. — E l s u e ñ o del 
n i ñ o J e s ú s , villancico A dos vo-
ces y órgano, Ó. Zavala—Villan-
cico viejo, á tres, E. Daza y 
G. Morphi.—Cnba, Cnba, gua-
j i r a . - M I Xiño , pavana. T. San 
José.—Cwracia e s p a ñ o l a , pa-o-
doble, V. García. —Eterna j n -
ventnd, rigodones, M. Santoi ja 
En calina, aire cubano, E. Bur-
gos de Caratti. 
Los suscriptores tienen derecho 
á elegir como regalo bailes popu-
lares variados, pasodobles, estu-
dios, obras para piano y canto, 
banda, religiosas, etc. 
Números de muestra gratis. 
Valverde, 3, MADRID 
m m m 
Almacenistas de papel 
8e han trasladado por mejora de local, 
y ofrecen su nuevo establecimiento 
Fuentes, 10—MADRID 
INGENIEROS DE MINAS ÉINOUSTBIALES 
Preparac ión completa para di-
chas carreras. Alumnos internos 
y externos. 
La correspondencia al Director, 
D. N . de BOLOMBURU. 
Prado , 10 — M A D R I D 
I R I C A f J D O H O J A S 
- r i - j - ^ — 
Impresiones para oficinas y par-
ticulares. 
Remisión á provincias. 
Campomanes , 8 — MADRID 
Teléfono 316-
A g e n c i í g e n e r a l de Negocios 
DB 
D O M I N G O GASCÓN 
(Fundada en 1888) 
Almirante, 18, principal, Madrid. 
LADRILLOS REFRACTARIOS 




REPRESENTACIONES Y COMISIONES 
L I N A R E S ( J a é n ) _ 
EMILIANO DE LA CRÜZ 
M . I n s t M i n i n g E n g i n e e r s 
jiSTUDIOS ÛÑEROS 
Infomea y prospecciones. 
Representaciones. 
Z a r a g o z a . 
fnanael Joven 
FRIiRTÜRRÜTYYC; 
COMPRA OE TOBAS CUSES DE ÜMLES 
(laboratorio particular) 
CARTAGENA— Muralla, 23, pral 
Sucursal: HUELVA 
R a s c ó n , 6. 
0 Y FtTSSEL 
LIBREROS EDITORES 
M a l a s a ñ a , 9 , M A D R I D 
Gran surtido en obras técnicas . 
Suscripción á todas las revistas 
del mundo. 
Alcalá, 5, Madrid. 
F. Eduardo Verdegay. 
Corredor de carbones minerales 
B A R C E L O N A 
FUNDICION TIPOGRAFICA 
DE 
SUCESORES DE J. NEUFVILLE 
B A R C E L O N A 
Representante en Madrid: Angel Menéndez 
FUENTES, 10. 
MIRAYÉ Y GÓMEZ 
Mieres.—Santuilane (Asturias) 
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T C " , D o r t i n u n d ( A l e m a n i a ) . 
LA MAYOR OFICINA TÉCNICA DE ALEMANIA 
~& S u c u r s a l : B i l b a o , A s t a r l o a , 3 ^ 
I 
S 
E s t u d i o s , p r o y e c t o s e i n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s d e ^ ï l t o s j l o r n o s , f á b r i c a s d e h i e r r o , a c e r o , 
c o X , e tc . , t a n t o p a r a m i n a s c o m o p a r a l a i n d u s t r i a q u í m i c a y c e r á m i c a . 
T r e n e s de l a m i n a c i ó n de toda clase y tamaño, según los últimos sistemas americanos y europeos, 
con todos los accesorios, para vapor y electricidad, trabajando con la ma-
yor economía posible. 
T r a z a d o de c i l i n d r o s para todos los perfiles. 
H o r n o s de so ldar y r eca l en t a r , calentados por gas y de diferentes sistemas de combustión. 
A l t o s H o r n o s , ho rnos de cok, f á b r i c a s de acero S i e m e n s - M a r t í n , hornos g- i ra tor ios de 
acero M a r t í n , f á b r i c a s de acero T h o m a s y de acero moldeado, fundic iones de h i e r r o 
y de t e m p l e , g a s ó g e n o s (148 en m a r c h a ) . 
Maquina r i a é ins ta lac iones comple tas para todas las i ndus t r i a s s i d e r ú r g i c a s . 
INSTALACIONES EJECÜTAOÍS EN ALEliANIA, AUSTRIA, BELGICA, FRANCIA, ITALIA, RUSIA, ESTADOS UNIDOS, CHIMA, ETC., ETC. 
Medio más sencillo y barato para el transporte de materiales en masa, de carbón cok minArklaa p»-/. &nii>..ki i • ± da, también en el interior de los establecimientos—La casa ha construido más de { wíioTtffilÓM* &frÀ a T A S Í M T f ^ } ^ 1 ^ Experiencia de 29 «ao^.-Nuevo aparato acoplador \atómata, trabajando con ̂ ^̂ ^ ?e 2\km-^ lOQgitad-mayores dificultades del terreno é inclinaciones de 1 : 1. ""aoajanao con segunaad absoluta y enteramente automático, vence las 
Certificados y recomendaciones de primer orden. « 
Catálogos en todos los idiomas 
Representante para España: PABLO HAEHX'EK, Ingeniero, Bilbao. 
1 íl 
i m p o r t a n t e p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n de 
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m m & m m 
GRftN FÁBRICA D E P A L A S D E ACERO 
J . V I L A T J E aragon l e o BmaoNií 
C l a s e F u e r t e G a r a n t i d a M a r c a EL M I N E R O ' ' ^ 
; x M . " -L-i.6ERA C H E N T E . „ " E L Á G U I I A " 1 ^ _ _____ m 
E n v í o á T o d a s P a r t e s - PÍDANSE p r e c i o s . l ^ L 
Cubos de hierro galvanizados.—Pídase precio. 




PROVINCIA DE CIUDAD REAL 
j ^ r j ^ r r ^ r R X J ^ X j i d e í n ^ z i s r ^ s 
TORNOS DE EXTRACCIÓN 
movidos por maiacaie, vapor 6 aleciricidad. 
J A U L A S 
Vagonetas. 





Molinos de trituración. 
Transmisiones completas. 
W E I S E & M O N S K I , Halle a. S. (Alemania) 
F á b r i c a e s p e c i a l i s t a e n Bombas p a r a minas , f u n d a d a e n 1 8 7 2 . 
DiRBooióv t b l b g r á p i c a : WEISENS HALLES A ALE 
Bombas pira abastecimiento de aguas, alimentación de calderas, riegos y toda clase de elevaciones, 
accionadas por vapor, aire comprimido y electricidad. 
40.000 bombas 
suministradas. 
Bomba de vapor DUPLEX-COMPOUND, con condensación por bomba de aire. 
S u c u r s a l y almacenes: B i lbao , G r a n V í a , 3 4 . 
Dirección telegráfica: DUPLEX, Bilbao. 
8 
Bomba suspendida para pozos de mi-nas. 
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Y F U E T E S 
Cardlff. 
Hulla, 1.a calidad, 13/3 á 13/6* 
ídem, 2.a ídem, 12/9 a 13. 
Momouthshire, 11/3 á 12. 
Newcastle. 
Hulla 1.a, 11/6. 
Idem 2.a, 11. 
Idem 3.a, 10/6. 
Idem de fragua, 11 
Cok 1.a, 18/6. 
Idem 2.a, 17/6. 
Idem 3.a, 17-0 más 1/- de impuesto. 
FLETES 
CARBONES 
De Newcastle á 
Cartagena L 0-6 0 para hulla por ton. 
Idem Ò-7-6 ídem id., y cok por keel. 
Escombreras L 6-o ó ídem id., id. 
Idem 0 7 0 idem id., por ton. 
Portman L 5-15 0 idem id., y cok por keel. 
Idem 0 7-3 idem id., por ton. 
Mazarrón L 5 15-0 idem id., y cok por keel. 
Idem 0-7-0 idem id., por ton. 
Palomares L 6 10 0Idem id., y cok por keel. 
Villaricos L 6 10-0 idem id., id. 
MINERALES 
Villaricos á Rotterdam, vapor 3.500 tone-
ladas, 8/ F. T. 
Bilbao à Middlesbro, 5/- Stockton 5/1 '/a-
Almeria á Glasgow, 5/9 F . ü. 
Idem á Middlesbro, 5/9 F. D. 
Bilbao á Dunkerque, 5/6. 
Huelva á Sydney, vapor 3/40¡)0 tons., 10/-. 
Bona á Stessin, vapor Njrdvest, 8/6 (fos-
fato). 
Benisaf á Barrow, vapor X , 7/1 l/.3' 
Bilbao á Middlesbro, 5/-. 
Idem á Swansea, 4/6. 
Idem á Workington, 6/9. 
Bayona á Cardiff, 6/ . 
VARIOS 
? Plomos ile Cartagena á 
Londres, 6/-. 
Newcastle, 6/-. 
Marsella, francos 7,00. 
Blendas de Cartagena á 
Arnberes, francos 9 á 10,00. 
Asturias* 
Cribados, 20 pesetas. 
Galletas lavadas, 19 idem 
Todos unos, 20 idem. 
Menudos lavados secos, 15 á 17 idem. 
Idem id. fraguas y para cok, 17 idem. 
Mezclas para gas, 17 á 19 ídem. 
Cok metalúrgico y domèstic©, 30 idem. 
Todo sobre vagón en las minas. 
A bordo en Gijón ó Avilés, 3 á 4 pese-
tas más. 
León (s/v). 
Galletas lavadas, 18 pesetas. 
Menudo idem, 13 idem. 
Peñarroya. 
Antracita, 20 pesetas. 
Puertollano (s/v). 
Grueso, 20 pesetas. 
Granadillo lavado especial, 16 idem. 
Avellanas lavadas, 12 idem. 
Menudo, 7 ídem. 
Barcelona. 
Precios del corredor 0. F. Eduardo Verdegay. 
Cardif f 1.a, 10 por 100 de cribas s/ 42 pe-
setas 1.000 kilogramos. 
Idem 2.a, 35 por 100 id., á 39 id. id. 
Newcastle, «Holmside», á 33 idem id. 
Idem mezclado con menudos, á 30 id. id. 
Escocia buena calidad para vapor, á 39 
idem id. 
Carbón de llama Glasgow, 37 idem. 
Idem para fraguas, á 48 idem. 
Antracita Inglesa para motores, á 62 id. 
Idem Española de León 1.a sin menudos. 
De diférenles tamaños, á 58 s/ vagón. 
Asturias, cribados, de 36 á 38 pesetas se-
gún clase 
Idem menudos, de 30 á 32 idem id. 
Lignitos, cuenca Ebro, 25 ptas. s/vagón. 
Cartagena. 
Newcastle grueso, de 42 pesetas. 
Idem para fragua, de 41 á 42 idem. 
Cok para fundir, 60 á 61 idem. 
Cardiff, á 58 idem. 
Puertollano grueso, á 37 idem. 
Idem cribado, á 35 ídem. 
Idem granadillo, de 34 idem. 
Idem avellana, à 31 idem. 








A r t í c u l o s d e 
t o c a d o r . 
B a r ó m e t r o s — Cuenta- ¡ 
pasos .—Brt l ju las . - N i v e - | 
l e s . — E c l í m e t r o s . 
L a O r i e n t a l , 
Coso, 5 8 










del sistema 0TT0 perfeccionado, 
Y DB 
TRANSBORDADORES 
del sistema H U N T 
TALLERES DE CONSTRUCCIÓN 
B 
Seses í sesesü as isasasasasas 
Desde 1837 más de 1.000 instala-
ciones han sido construidas. 
Ventajas del t r anspo r t e a é r e o . 
Seguro y duradero.—Poco gasto. 
Ninguna interrupción en el servi-
cio.—Independiente del terreno.— 
Transporta hasta 1.200 toneladas 
diarias —Portadas hasta 1.000 me-
tros.—Vence las rampas hasta 1:1. 
asasasasasasasasasHsasasasasasasasasasasas 
Se están explotando líneas de más m 
de 30 kilómetros de largo. Qj 
Catálogos ilustrados, planos y nu- ffi 
merosas referencias están á la dispo Cj 
sitión de los interesados. g 
Representantes generales para EspaRa: }{] 
JACOBO SCHNE1DER Y LÜDOVICO PERREAÜ id 
Felipe IV, núm. a duplicado. ífl 
MADRID S 
saasasasasasasasasasdáasasasasasasassafl 
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Fábrica de aceros por el procedimiento ESTEVE, con patentes y privilegio ex-
clusivo en España. 
Aceros de todas clases, desde los extra-dulces hasta los extra-duros. 
Aceros al Carbono, al Cromo, al Níquel, al Vanadium, etc., etc. 
Aceros para herramientas, inclusos los que se emplean en tornos de gran veloci-
dad, llamados por los ingleses maravillosos, porque hacen un pase de 150 pies por mi-
nuto, en tochos, en barras y en útiles del tamaño que se soliciten; 50 por 100 más 
baratos que sus similares franceses, ingleses y alemanes. 
Aceros moldeados en piezas de todas dimensiones. 
Aceros forjados.—Acero en tochos. 
Precios sin competencia posible, ni en España, ni en el Extranjero. 
Se garantiza á los señores constructores darles SIEMPRE, la misma calidad de acero 
que deseen para las necesidades de su industria. 
En Barcelona, al Despacho: Cortes, 341.—Teléfono 2.043. 
En Badalona, á la Fábrica: Industria, 260.—Teléfono 3.025. 
En Madrid, al Representante: Torres, 4 bis, 2.°—Teléfono 1,188. 
Vía 












SOCIEDAD ESPAÑOLA DE MATERIAL FERROVIAEIO 
A N T E S 
O R E N S Ï E I N Y K O P P E L 
MADRID, CARRERA DE SAN JERÓNIMO, 44 (FRENTE AL CONGRESO) 
DELEGACION TARA ESPAÑA DE LA' 
S o c i e d a d c o n s t r u c t o r a a n t e s O R E N S T E I N Y K O P P E L , B e r l í n 
Capital social: 10.000.000 de francos. 
Cinco fábricas propias para material fijo y móvil. 
Una fábrica propia especial para locomotoras con 
producción anual de 300 locomotoras. 
! Rppresentautes en Bilbao y 6tljén, los Sres. SUELDOS, «EKDTZEX y COMl'lSíA 




C D a m a n o d e C O P P E X I . 
Construcción de material móvil y fijo para ferrocarriles y minas. - Puentes y 
armaduras para cubiertas. — Máquinas y calderas de vapor de todos los sistemas.— 
Piezas forjadas y estampadas.—Fundición de hierro, acero y otros metales. 
C o m p a ñ í a s d e f e r r o c a r r i l e s q u e t i e n e n e n s u s l i n e a s m a t e r i a l e s c o n s t r u i d o s 
p o r e s t a C a s a . 
Bilbao á Portugalete.—Nueva Montaña de Santander, Bilbao á Durango y San 
Sebastián, Luchana á Muguia, Bilbao á Lezama, La Robla á Valmaseda, Bilbao á 
Santander, Castejón á Soria, Villaodrid á Rivádeo (en construcción), Bilbao á Las 
Arenas y Plencia, el Astillero á Ontaneda, Cantábrico de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros. 
Pídanse informes de esta Casa á los Sres. Ingenieros de las Compañías ferroviarias 
antes de decidir sobre los pedidos de materiales. 
Dirección telegráfica: Corral, Bilbao. 
M A D E R A S I M P R E G N A D A S 
TRAVIESAS de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones, impregnadas 
según las prescripciones del ferrocarril de los Estados confederados de Alemania. 
POSTES DE TELEGRAFO Y MÁSTILES DE CONDUCCION PARA INSTALACIONES ELECTRICAS, 
de maderas derechas superiores de la Selva Negra, también de los montes bávaros y de 
los centros del Rhki, impregnados según el sistema KYAN y en conformidad con las pres-
cripciones de la Administración de Telégrafos del Imperio Alemán. 
P R O D U C C I O N E N M A S A 
Nueve talleres para impregnar y creosotar. 
H I M M E L S B A G H H E R M A N O S 
P r e i t u r g ( B a d e n ) . 
Representantes: PABLO HAEHMER, Bilbao; OTTO tfOLF, Rambla de las Flores, 30, Barcelona. < 
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Perrocarrlles. 
Madrid-Alicante Norte de España.. orensea . ,. . Bilbao A Durai ko Bilbao-Por'ua-alete Bilbao Santander Duran pro- Znmárraga 
Amor» bieta Hobl a-V al inaseda Vasco-Asturiano 
San Julián-(-astro Urdíalos.... Económicos de Asturias Langreo Barcelona Sans .. 
OoiMp.a Anónima Navegación.. — Avilesina de Naveg .. — Bilbaina de Xaveg. ... 
— Cantábrica de Naveg .. — Isleña Marít ma — Marítima Kodas — Man'tima Ballesteros . —- Montañesa Navegación. — Naviera Vascongada. . — Navie-a Internacional. — Trasatlántica 
— 8. ntanderina Naveg... — Vasco-Cantábrica — Vasco-Asturiana Marítima Unión ('ompañía Navegaeión Bat Naviera La Blanca Naviera Aurrerá Marítima Actividad 
Seguros. 
Aurora La Polar KI Día El Alba La Alborada La Estr.-lla . ., Banco Vitalicio de !• spaña. Va-co- Savana La Vaaconia La Agrícola. Alianza de Santander El Norte 
Canales y airans. 
Aguas de Barcelona .. .... Panticosa Santander Canal de Urgel 
Gam y elee(rloi<lA«l. 
Chamberí Pacifico Sociedad Ahlemeyer... Alumbrado por Gas, Mallorca... Gaditana del Gas Gas Reusense 
COTIZACIÓN 0/o 
Anterior Última 












114 103 80 
98.45 
«4,70 31 162 210 170 
65 79 53 99 100 111 120 145 
100 120 125 
96 276.25 p 
98 98 75 70 98 76 
85 94 94 60 40 77 
102 114 
95 100 100 98 14,50 137 105 113 103 113 
109 140 16 
111 100 28'J p. 56,50 150 630 
Aragonesa de Electricidad 
Eléctrica del Nervión... — Industrial de CJijón.. Electra-Peral, Zaragoza....... Electricista Castellana Hidro-Eléctrica, Valencia Popular Ovetense Vizcaína de Electricidad Alumbrado por '̂ as, Barcelona Eléctrica de Càceres Española de Electricidad Hidro-Eléctrica de Huesca.. .. Electra de Besaya. Gas y Elpctrieidad de Gijón... La É-neritense Electra Industrial Española... Hidro-Eléctrlca Ibérica 
Azu*nr«r««. 
Azucarera Asturiana 
— de Lieres. 1.a serie — de id , 2 a id — de Villaviciosa.... — de Pravia — de Aragón — Nueva de Zaragoza . — de Gallur — de Calatayud — Labradora de id — Leonesa, 1 a serie... — Idem, 2.a id — Montañesa — Industrial Castellana 
— de Madrid — Burgalesa — de Tudela — Alavesa — de Marcilia — Ibérica Industrial Azucarera Avilés Industrial 
Azucarera Galleara Progreso Palentino Azucarera de Vich 
Varla«. 
España Industrial Algodonera de Gijón Gijonesa de Hilados Unióu Resinera Española Salinera Española Industrial Química Gijón Industrial C.aArrend.a SalinasT< rrevieja. Fomento Agrícola de Gijón — Sindicato Puerto Musel Hidráulica del Fresser Constructora de Obras públicas. Auxiliar de Ferrocarriles Algodonera Asturiana 















100 105 150 60 70 74 90 85 
36 80 30 75 75 60 102 102 100 9 80 80 
102 105 157 950 p. 122,50 100 100 .002 p. 115 75 96 97 12 93,50 105 
LA E S T R E L L A 
SOCIEDAD ANÓNIMA DE SEGUROS 
Capital social: 
P e s e t a s 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
Valores depositados en y aran tí a: 
P e s e t a s 1 2 . 0 0 0 . 0 0 0 
Administradores, 
Depositarios y Banqueros. 
Banco de Cartagena. 
Banco Asturiano de Industria 
y Comercio. 







Delegación en Madrid: 
Mayor, 33, primero. 
D j U H j l E S P D j l O L D D E E I P L O T O 
Arrendataria de la fabricación y venta exclnslvas de pólvoras y materias explosivas. 
M A D R I D 
Toda.clase de explosivos, pólvoras, mechas de seguridad, 
cápsulas ó pistones, etc. 
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S H E L D O N . G O E N A G A Y C . 
IA 
B I L B A O : P l a z a C i r c u l a r , 4 . 
Máquinas de vapor ROBEY de todas clases y fuerzas para fábricas y minas. 
Calderas inexplosibles BABCOCK Y WILCOX, para todas presiones y usos. 
Bombas BLAKE & KNOWLES para al imentación de calderas y agotamiento de minas. 
Máquinas herramientas para metales y madera. 
Accesorios y herramientas para toda clase de industrias.—Bombas de incendios MERRYWEATHER & 
SONS.—Londres. 
L a C a s a cuenta con g r a n d e s d e p ó s i t o s de m a q u i n a r i a y accesor ios p a r a entrega inmediata. 
Se remitirán, gratis, catálogos y presupuestos á quien ios solicite. 
B e r n a b é m a y o r 
Almacén de material y aparatos para telefonía, telegrafía, campanillas, pilas, 
hilos, cables, pararrayos, etc., etc. 
L U Z E L É C T R I C A 
CATALOGOS ILUSTRADOS GRATIS 
L 
O F I C I N A S 
CASA E N BILBAO: ARBIETO, 1. 
PliÍÍÍ§ÉiÍI P 
Fábrica de Vagones, Furgones, Coches de 
viajeros. Vagonetas para minas. Locomoto-
ras eléctricas y de vapor. 8Ü 
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REVISTA ILUSTRADA 
Madrid, 2 5 de Abril de 1903. 
Véase el sumario en la página 372. 
AÑO VI.-2.a ÉPOCA 
Toda la correspondencia 
ai Director 
ID. ̂ ïrilionio Qascón 
No se devuelve 
los originales. 
OFICIALES 
MINISTERIO DE AGRICULTURA, INDUSTRIA, COMERCIO 
Y OBRAS PÚBLICAS (1) 
EXPOSICIÓN 
SEÑOR: Desde que fué publicado el de-
creto-ley de Bases de 29 de Diciembre 
de ,1868 para el régimen de la Minería, se 
han dictado gran número de disposicio-
nes, dirigidas unas á interpretar ó des-
arrollar sus preceptos, y otras á armon:-
zarlos con los de la ley de 6 de Julio 
de 1859, reformada por la de 4 de Marzo 
de 1868: mas como á veces han sido inspi-
radas en criterios opuestos, se ha aumen-
tado con ello la gran confusión que nació 
de la anomalía de quedar regida la Mi-
nería por dos leyes antitéticas y un Re-
glamento intermedio en el orden crono 
lógico, y acomodado á la ley antigua, re 
sultando de todo ello enormes dificultades 
en la tramitación de los expedientes de 
concesión de minas, con grave perjuicio 
de la industria y de los mismos intereses 
del Estado 
A poner término á esta situación se di-
rige el adjunto Reglamento, redactado 
por el Consejo de Mineria, $n el que, ade-
más de haberse tenido en cuenta oportu 
nas indicaciones de importantes Centros 
mineros, se ha procurado reunir todas 
aquellas prescripciones reglamentarias 
vigentes que, estando más en armonía 
con el espíritu del decreto-ley y con otras 
disposiciones complementarias, han sido 
aconsejadas por la práctica. 
En la clasificación de las sustancias se 
han introducido algunas modificaciones, 
ordenadas ya en varias disposiciones, ta-
les como la inclusión en la segunda sec-
ción del amianto y la piedra pómez; y la 
(1) La Gaceta del 22 del corriente ha publicado 
un Real decreto aprobando el Reglamento general 
interino para el régimen de la Mineria Sin tiempo 
apenas para leerlo con la detención necesaria, nos 
abstenemos por hoy de todo comentario y nos 
limitamos á reproducir la Exposic'ón que precede 
al Real decreto y una gran parte del Heglamento 
mlamo. Seguidamente haremos nuestras modestas 
observaciones acerca de algunos part'culares. 
Para dar cabida á la Exposición y al Reglamen-
to, hemos tenido que retirar gran parte del origi-
nal que ya teníaiiioa dispuesto para este número. 
Esperamos que nuestros lectores no lo llevaran á 
mal, dada la Importancia del asunto.—('A', de la R.) 
eliminación de la tercera de las salea al 
calinas y térreo-alcalinas que se presen-
tan disueltas en el agua, las cuales per 
tenecen al dueño del predio, y de las 
aguas subterráneas, cuyo alumbramiento 
y concesión deben sujetarse á la ley de 
Aguas vigente. 
Se han concordado los preceptos de la 
ley de Minas con los de la de Aguas y del 
Reglamento de Baños y Aguas minero-
medicinales, estableciéndose la distancia 
conveniente entre las labores mineras y 
los aprovechamientos de aguas, así como 
las debidas y necesarias garantías para 
prt venir alteraciones en el régimen de 
los existentes, y los consiguientes perjui-
cios que, de otro modo, pudieran ser irre-
parables; consignándose también ciertas 
prescripciones relativas á los derechos, 
derivados de la misma ley, para los con-
cesionarios de minas, conducentes á evi-
tar la paralización y hasta la inutiliza-
ción de una zona mineral con sólo la 
construcción, acaso intencionada, de un 
edificio de importancia relativamente es-
casa, amparándose para ello en la pro-
tectora distancia de 40 metros marcada 
en la anterior legislación. 
Consignase con toda claridad los re 
quisitos que, tanto los Registradores como 
la Administración, deberán cumplir hasta 
la definitiva concesión de la propiedad; y 
se establece un aumento en la cantidad 
que los mineros deben depositar para cu-
brir los gastos oficiales de todos géneros, 
por haber demostrado la experiencia que 
los depósitos actuales son insuficientes. 
Para abreviar la tramitación de los ex-
pedientes de concesión y acomodarla, en 
lo posible, al corto espacio de tiempo 
marcado en el art. 15 del decreto-ley, ha 
sido preciso reducir los plazos, fijando el 
de cuatro meses como máximo desde la 
demarcación hasta la expedición del tí-
tulo de propiedad, con arreglo á lo de 
terminado en el art. I.0 de la ley de Im-
puestos mineros de 28 de Marzo de 1900. 
Suprímese la protesta reglamentaria 
contra la moro idad de la Administra-
ción, que queda reemplazada por una 
medida más correcta, en relación con el 
Reglamento de procedimiento adminis-
trativo, cual es la de que el interesado 
inste la prosecución de su expediente, si 
éste no se ultimase en el término de un 
año. 
Se restablece, por ser evidentemente 
más racional, el criterio opuesto al que 
inspiró la Real orden de 4 de Agosto de 
1898, que tantas cuestiones ha originado, 
disponiendo, por lo tanto, la admisión de 
todas las solicitudes que se presenten 
aunque se refieran á terrenos ya regis-
trados, las cuales deberán ser tramitadas 
por riguroso orden de antigüedad y re-
Istieitas con arreglo á derecho; sin que 
este criterio implique en modo alguno el 
restablecimiento del denuncio de los ex-
pedientes en tramitación, autorizado por 
el párrafo tercero del art. 75 del actual 
Reglamento, y abolido en absoluto por el 
decreto ley. 
Por último, se dictan prescripciones 
convenientes relativas á la publicación 
de la declaración de terreno franco y re-
gistrable, imponiendo el plazo de cinco 
días para que estas circunstancias sean 
utilizables sin establecer preferencias en 
favor de la capital de la provincia, res-
pecto de los demás pueblos de la misma, 
y anulando ventajas que en perjuicio de 
la equidad puede haber con el sistem^ 
actual aun dentro de la capital. 
Tales son las disposiciones más salien-
tes del nuevo Reglamento; y al proponer 
el Ministro que suscribe su inmediata 
aplicación, se ha inspirado en la conve-
niencia del servicio, demostrada, además, 
en las insistentes manifestaciones del 
Consejo de Estado sobre la necesidad de 
unificar la legislación minera para evitar 
los continuos conflictos que con frecuen-
cia surgen por la antimonia é incon-
gruencia que actualmente existen en la 
materia. 
No significa esto el abandono de la idea 
de redactar una nueva y completa ley de 
Minas, cuya urgente y primordial necesi-
dad es de todos reconocida; pero como 
esta labor está reservada á las Cortes; 
que habrán de repartir su atención con 
otros muchos transcendentales asuntos, 
lo cual podría diferir el día de la promul-
gación de dicha ley, no es dudoso que 
este Reglamento, siquiera sea provisional, 
habrá de llenar cumplidamente su objet.p, 
y prestará un buen servicio á la minería. 
Tampoco obsta lo dicho para dar á éste 
el carácter de definitivo, una vez que 
haya sido oído el autorizado dictamen del 
Consejo de Estado. 
Fundado en tales consideraciones, el 
Ministro que suscribe tiene la honra dé 
someter á la aprobación de V. M. el ad-
junto Reglamento general interino para 
el régimen de la Minería. 
Madrid, 17 de Abril de 1903.-SEÑOR. 
A L. R. P. de V. M., Javier González de 
Castejón y Bl ío . 
REAL DBCRBTO 
A propuesta del Ministro de Agricultu-
ra, Industria, Comercio y Obras públicas, 
y de acuerdo con el Consejo de Ministros, 
Vengo en aprobar, con carácter provi-
sional, hasta que oído el Consejo de Es-
tado se dicte el definitivo, el adjunto Re-
glamento general para el régimen de la 
Minería. 
Dado en Palacio á diez y siete de Abril 
de mil novecientos tres.—ALFONSO. —El 
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Ministro do Agricultura, Industria, Co-
mercio y Obras públicas, Javier Gonzá-
lez de Castejón y Eiio. 
REGLAMENTO GENERAL INTERINO 
PAUA KL 
RÉGIMEN DE LÁ MINERIA 
CAPÍTULO PRIMERO 
CLASIPIOACJIÓN Y DOMINIO UÈ LAS SUSTAN-
CIAS MINERALES 
Artículo 1,° Las sustancias útiles del 
reino mineral se dividen para su aprove-
chamiento en las tres Secciones que se es-
pecifican en los artículos 2.°, 3.° y 4.° del 
decreto-ley de Bases de 29 de Diciembre 
de 18C)8, debiendo considerarse, además, 
incluidas entre las pertenecientes á la 
segunda Sección el amianto y la piedra 
pómez. 
En cuanto á las sale-* alcalinas y térreo-
alcalinas disueltas en el agua, y las aguas 
subterráneas, que figuran comprendidas 
entre las sustancias de Ja tercera Sección, 
no podrán ser objeto de concesión mine-
i a; y el alumbramiento y aprovechamien-
to de las aguas subterráneas estarán su-
jetos á las prescripciones establecidas por 
la ley de Aguas de 13 de Junio de 187i) y 
la Heal orden de 5 de Junio de 1883. 
Art. 2.° Las dudas que puedan ocu-
rrir respecto de la sección en que. para ios 
efectos de la ley, deba considerarse com-
prendida cualquiera sustancia mineral, 
cuya explotación se intente ó esté puesta 
en practica, se resolverán, previa con 
sulta del Gobernador civil de la provin 
eia é informe del Ingeniero Jefe del dis 
trito, por el Ministerio del ramo, después 
de oir al Consejo de Minería. 
Estas resoluciones serán definitivas é 
inapelables, publicándose en la Gweta 
para que formen jurisprudencia. 
Art. 3.° Las sustancias comprendidas 
en la primera Sección serán, según esta-
blecen las Bases, de aprovechamiento co-
mún cuando se hallen en terreno de do-
minio público, y del dueño de la superfi-
cie, si se encuentran en terrenos de pro-
piedad privada; pero, tanto en uno como 
en otro caso, los que las exploten estarán 
obligados á cumplir las prescripciones 
del capítulo 13 del Reglamento de Policía 
minera. 
La propiedad y aprovechamiento de 
las sustancias incluidas en la segunda 
Secci n estarán sujetas á iguales condi-
ciones que las de la primera; sin embar-
go, cuando se hallen en terreno de pro 
piedad particular, podrá el Estado conce 
derlas, pero cumpliendo previamente 
cuanto se dispone en el art. 8 0 de las ci-
tadas ba-es, quedando siempre sujeto el 
explotador á las prescripciones del expre-
sado Reglamento de Policía Minera. 
CAPÍTULO I I 
DE LAS INVBSTIGACIONBS MINERAS 
Art. 4.° No se podrá abrir calicatas, 
sondeos ni otras labores mineras á menor 
distancia de 40 metros de los edificios, ca 
minos de hierro, carreteras puentes ú 
otras servidumbres públicas; de 1UÜ me 
tros respecto de acequias, canales, abre 
vaderos y fuentes públicas ni dentro del 
perímetro de protección de baños y aguas 
minero medicinales establecido en él Re-
glam nto de 12 de Mayo de 1874; y de 
1.400 metros de los puntos fortificadoj, á 
no ser que en este último caso se obtengi 
licencia de la Autoridad militar, y en los 
otros del Gobernador, si se trata de ca 
minos ó servidumbre públicas, ó del due-
ño, cuando se trate de edificios, fuentes, 
canales, acequias y vías de propiedad 
particular. 
Las reglas anteriores regirán única 
mente para los edificios, vías de comuni-
cación y servidumbre que existieran an-
tes de la concesión de las ̂ ninas. 
Art. 5.° Las distancias de 40, 100 y 
1.400 metros que exiüre el artículo^ ante-
rior para hacer calicatas, sondeos ú otras 
labores mineras, en los casos y circuns 
tancias que se expresa, se contarán: en 
los edificios, desde sus muros exteriores, 
paredes ó cercas que estén unidas direc 
tamente á aquéllos; en los caminos de 
hierro desde la línea inferior de los talu 
des del terraplén, desde la superior de 
los desmontes y d̂ sde el borde exterior 
de las cunetas más próximas, y á falta de 
éstas, desde una línea trazada á metro y 
medio del carril exterior de la vía; en las 
carreteras, en forma igual á las vías fé-
rreas, con la diferencia de que, á falta de 
cunetas, se partirá de una línea trazada 
á un metro de la caja del camino; en los 
canales, desde la linea exterior de la 
senda destinada á la sirga; en las fuen 
tes desde la parte exterior del pilón, si lo 
tuviesen, ó desde el lugar en que se de-
positen las affuas; en los abrevaderos y 
dem ŝ servidumbres públicas, de-de la 
linea exterior que m ŝ inmediata se halle 
al lugar de las labores mineras; y por úl 
timo, en los puntos fortificados, desde las 
obras de defensa que tengan m ŝ avan-
zadas y más próxima^ al sitio en que las 
mismas labores hayan de ejecutarse. 
Art. 6 " Las solicitudes de licencia 
para ejecutar calicatas ó labores mineras 
á distancias menores de las designades 
en el artículo anterior, si se trata de ser 
vicios ó servidumbres públicas, se dirigi 
rán al Gobernador de la provincia, quien 
instru rá el oportuno expediente, oyendo 
á la Jefatura de Minas y á la Diputación 
provincial. Cuando los referidos servicios 
ó servidumbres estén constituidos por ca 
minos ó canales, deberá oirse también á 
la Jefatura de Obras públicas á que di 
chos servicios correspondan. 
Contra la resolución del Gobernador 
podrá apelarse para, ante el Ministerio 
del ramo dentro del término de treinta 
días. 
En el caso de tratarse de fortificaciones, 
edificios ó terrenos destinados al ramo de 
Guerra, las solicitudes se dirigirán á la 
Autoridad militar respectiva, y su nega 
tiva se considerará como definitiva, sin 
ulterior recurso. 
Tocante á edificios de propiedad pri-
vada, ante la negativa del dueño no cabe 
recurso alguno, procediendo sólo la ex-
propiación forzosa por causa de utilidad 
pública. 
CAPÍTULO I I I 
DKL MODO DE CONCBDKR LA PROPIEDAD 
MINERA 
Art. 7." Para obtener la concesión de 
substancias comprendidas en la segunda 
Sección, presentará el interesado al Go 
bernador una solicitud redactada en la 
forma que expresa el modelo núm. 1. Di 
cha Autoridad dispondrá dentro de los 
ocho días siguientes que se haga la opor-
tuna notificación al dueño del terreno, 
para que, en tal concepto, y en el plazo 
de quince días, manifieste si se obliga á 
hacer por su cuanta el laboreo, ó en otro 
caso, exponga las razones en que funde 
la negativa á que explote el solicitan e 
bi el propietario del terreno ofrece ha 
cer la explotación por su cuenta, el Go-
bernador fijará desde luego el plazo, que 
no podrá exceder do treinta días, dentro 
del cual dicho propietario h -brá de prin-
cipiar la explotación. Durante el plazo 
que so señale, quedará en suspenso la 
solicitud presentada. 
Si el dueño del terreno, en el término 
de los quince días que se lo señalaron, 
nada dijera respecto de obligarse ó no á 
hacer la explotación por su cuenta, se 
entenderá que la renuncia. Tanto en este 
caso como en el de n 'garse A explotar 
por sí el terreno de su propiedad, con la 
exposición de los motivos por los cuales 
no consienta la explotación por un ter-
cero, y en el de que hubiere dejado trans 
currir sin dar principio á la explotación 
el plazo que se le hubiere fijado, se pro 
cederá á instruir el expediente de expro-
piación forzosa por causa de utilidad pú-
blica, en cumplimiento de lo que dispone 
el ai t 8.° del decreto ley de Bases. 
Art. 8.° Para obtener la propiedad de 
una concesión minera de sustancias déla 
tercera Sección se acudirá al Gobernador 
de la provincia respectiva por medio de 
una solicitud en que se determinen todas 
las circunstancias de la concesión que se 
pretende En esta solicitud, que deberá 
redactarse con arreglo al modelo núm. 2, 
se expresará precisamente el paraje ó si-
tio en que se desea obtener la concesión; 
el pueblo y distrito municipal á que co-
rresponde; las minas colindantes, si las 
hubiere, manifestando sus nombres y el 
de los dueños, si se conocieren; la clase 
de sustancia que se pretenda explotar; el 
número de hectáreas que ha de contener; 
los linderos dentro de los cuales deberá 
quedar comprendida; la clase de terreno, 
cultivad > ó inculto; el nombre y vecindad 
del dueño ó arrendatario, si fuere posible 
y el nombre con que ha de conocerse la 
concesión. 
En párrafo aparte del mismo escrito se 
hará la designaci ón del terreno que se 
solicita, expresando con to la precisión el 
punto de partida, con relación al cual se 
determinarán las direcciones, ya al Norte 
verdadero, ya al magnético; pero deberá 
consignarse á cuál de ellos se refiere di 
cha designación, y se indicarán también 
las longitudes de todas las líneas del pe-
rímetro. Este punto de partida se fijará de 
tal manera que no ofrezca duda alguna 
su situación en el terreno, bien porque 
sea uno indubitado y fijo del mismo, ó 
bien de no ser asi, porque se relacione en 
rumbo y distancia con otro cualquiera 
indubitado y fijo de las inmediaciones, ó 
por m dio de visuales ó puntos bien co 
nocidos. 
Los Goberna lores sin ulterior recurso 
rechazarán los nombres do los registros 
que pudieran ser ofensivos ó mal sonan-
tes, considerados moral ó civilmente, obli-
gando á los solicitantes á que elijan otros 
exentos do tales inconvenientes. 
Las solicitudes para obtener concesio-
nes mineras únicamente podrán referirse 
á terrenos de una sola provincia. 
Art. 9.° Las solicitudes de que trata el 
artículo anterior se presentarán dentro 
de las horas de oficina que estén marca-
das al Oficial encargado del ramo de Mi-
nas en el Gobierno de la provincia, el 
cual extenderá á continuación de las mis-
mas una diligencia, en la que hará cons-
tar claramente, y todo en letra, el día, 
hora, minutos, mes y año de la presenta-
ción, y dará á los que la presenten un 
resguardo provisional, numerado y fir-
mado por ambos, que será canjeado por 
el definitivo después de la inscripción do 
la solicitud en el libro talonario de regis-
tros, que se llevará por los Ingenieros Je 
fes de los distritos mineros en las provin-
cias en que se hallen establecidos éstos, 
y por los Secretarios de los Gobiernos ci-
viles en las demás. En la primera página 
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de tod^ solicitud se estampará en letra el 
número do orden que le haya correspon-
dido en el libro talonario 
El interesado tendrá derecho á compro 
bar que la inscripción inmediatamente 
anterior á la suya lleva el número que 
precede al que se anota en su resguardó 
provisional, y que no ha quedado espacio 
franco en el libro para otro registro. 
Art. 10. Si una solicitud de registro 
fuese presentada dentro de las horas se 
ñal-idas para oficina, y ya por enferme 
dad ú otro cualquiera motho no se en-
contrara en ella el Oficial encargado, la 
recibirá y hará la inscripción el que se 
haya designado para sustituirle, y cu va 
designación deberá hacerse á la vez que 
la del encargado de ebte servicio Kn el 
caso de que durante las horas de oficina 
estuviesen ausentes de la misma ambos 
empleados, se presentará la solicitud al 
Secretario del Gobierno civil, para que 
por í-í ó por el funcionario en quien dele-
gue se hagan las anotaciones de presen-
tación en el Hegistro general, y se entre 
gue al interesado el correspondiente res-
guardo provisional. 
Art. 11. Los peticionarios de conce 
siones mineras tendrán que depositar la 
cantidad de 150 pesetas por cada conce 
sión que soliciten, si el número de perte-
i encías registradas no excede de 2o, ó la 
expresada cantidad, con el aumento de 4 
pesetas por cada pertenencia que exceda 
del citado núm. '20. 
Dicho depósito habrá de constituirse 
por el interesado, abooando en efectivo, 
al presentar la solicitud, el 5 por 100 de 
su total importe, \ entregando, dentro de 
los ocho días hábiles siguientes al de la 
referida presentaciVm, la carta de pago 
que acredite haber consignado en las ofi-
cinas de Hacienda de la provincia el im 
porte del 95 por 100 restante. 
he ambas entregas se darán á los inte-
resados los correspondientes resguardes. 
¡ái tranVcurriera el plazo marcado en el 
párrafo anterior sin que se presentara la 
mencionada carta de pago, se declarará 
nulo el registro, y no se devolverá al in 
teresado el importe del 5 por 100, cuya 
cantidad se aplicará á lo que se dispone 
en el art. l¿6"de este Reglamento 
Art. 12. Presentadas las cartas de pa 
gos, se unirán á los exped entes respec-
tivos, de los que t-e desglosarán oportu-
namente para acompañarlas con las cuen-
tas que presenten los Ingenieros, á fin de 
que, aprobadas que éstas sean por los Go-
bernadores, puedan hacerse efeotivas sin 
retraso, y devolverse á los intei osados el 
sobrante que resultare. 
Art. 13. Los Gobernadores de provin-
cia podra exigir que los interesados en 
expedientes mineros consignen además el 
aumento necesario para el completo pago 
de las operaciones periciales, en los casos 
extraordinarios en que los gastos que 
para ellas se calculen sean superiores á 
las cantidades consignadas, previo pre-
supuesto razonado del Ingenieio que 
hayade practicar la< peraci n, informado 
por el Ingeniero Jefe y aprobado por el 
Gobernador 
Art. 14. Cumplidas las formalidades 
que determina el art. 10 de este Regla-
mento, el Oficial que en él se menciona 
remitirá, con un índice duplicado, todas 
las solicitudes al Ingeniero Jefe del dis-
trito minero, ó al Secretario de los Go 
bienios civiles do las provincias donde 
aquél no resida. 
Art. 15. Si antes ó después de publi-
cada la solicitud en el B UUik firial pre-
sentas n los interesados un nuevo escri-
to, en que ampli- n, rectifiqu- n ó modifi-
quen por cualquier motivo io consignado 
en aquélla, la f. cha de presentación de 
este escrito será la que deba tomarse en 
cuenta para loá efectos de la prioridad 
que establece el art. 16 del decreto-ley de 
Bases; y las moüficaciones que aparez-
can en el referido escrito se publicarán 
en el Boletín oficial, siguiendo luego el 
expediente la tramitación ordinaria. 
Art. 16. La Jefatura de. Minas, ó el Se-
cretario del Gobierno civil de la provin 
cia en que aquélla no resiJa, propondrá 
al Gobernador la admisión ó no admisión 
de la solicitud, salvo siempre mejor dere-
cho y sin perjuicio de tercero, y la expre-
sada Autoridad dictará la providencia-
que estime procedente. 
Art. 17 A dmitida definitivamente la 
solicitud, el Gobernador dispondrá que 
dentro de los tres di is siguientes al de la 
fecha de admisión se publique en la tabla 
de anuncios del Gobierno ó de la Jefa-
tura do Minas y en el Boletín oficial de la 
provincia, y que se remitan edictos, para 
su fijación al público, á los Alcaldes de 
los pueblos en que radique el Registro, 
uniéndose al expediente los e lictos y un 
ejemplar del Boletín oficial de la provin-
cia, ó se consignará por medio de diligen-
cia aiitorizada la fecha de dicho Boletín. 
Art. 1H. A 'as solicitudes hechas en 
nombre de Sociedades colectivas, coman 
ditarias y anónimas, se acompañará es-
critura ó testimonio en forma que acre 
dite la existencia social de las mismas. 
Los Gobernadores denegarán la admi-
sión de toda solicitud hecha en nombre 
de dos ó más individuos, cuando no hagan 
constar que han constituido sociedad en 
forma legal. 
Art. 19. El Ingeniero Jefe del distrito 
minero, ó el Secretario del Gobierno ci-
vil, cada uno en su caso, dará á los expe-
dientes la tramitad n que corresponda, 
y canjearán á los Registradores de minas 
y demasías el resguardo provisional por 
el definitivo, que se cortará del libro ta-
lonario, é irá autorizado por dichos fun-
cionarios, como delegados del Goberna-
dor, redactándose en la forma que ex-
presa el modelo núm. 3. 
Art. 20. Kn el libro de Registros de 
que trata el articulo anterior, se anotará 
cada solicitud en una sola hoja, expre 
sándose con toda claridad en la parte de 
la izquierda el nombre del interesado ó 
de su representante, el objeto de la mis-
ma, la designación, y, en letra, la hora, 
minutos, día. mes y año de la prChenta-
ción, firmando debajo dicho interesado ó 
su representante. 
En la parte de la derecha del referido 
libro se repetirá lo escrito en la de la iz 
quierda, certificando la exactitud de la 
copia el Ingeniero Jefe ó el Secretario del 
Gobierno, y se cortará ésta en forma de 
talón, para entregarla como resguardo 
al interesado después de estampar el sello 
en la dependencia, de modo que parte de 
él quede en el ta'ón y paite en el res-
guardo. 
A continuación del primer asiento, en 
la parte de la izquierda, se consignarán 
los trámites principales que siga el expe-
diente ha-ta su terminación; entendién-
dose por trámites principales la admisión 
de la solicitud, su publicación, la presen 
tacion de escritos ó reclamaciones que 
puedan afectar al derecho de los intere 
sados, el reconocimiento y demarcación, 
y el otorgamiento ó denegación de la 
concesión. 
No se dejarán claros entre las anota-
ciones, ni tampoco se harán raspaduras 
ni enmiendas. Si alguna de las últimas 
fuera indispensable, se subsanará por 
medio de una nota aclaratoria visada 
por el Ingeniero Jefe ó el Secretario del 
Gobierno. 
Para la debida uniformidad, los libros 
se construirán siempre en Madrid, y serán 
remitidos por el Ministerio á los Goberna 
dores de provincias, á me lida que los ne-
cesiten. 
Art. 21. Dentro de los treinta días si-
guientes al de la publicación de la solici-
tud, presentarán al Gobernador sus opo-
siciones los que se consideren con dere-
cho al todo ó parte de las pertenencias 
solic'tadas, ó se creyes>'n perjudicados 
por la concesión que se pretende. Trans-
currido este plazo, la citada Autoridad 
dará in nediatamento vista de las oposi-
ciones al Reu-istrador, quien deberá con-
testarlas en los diez días siguientes, des-
pués de los cuales, y en el término de 
otros quince, informará la Diputación 
provincial; y si la índole de las cuestiones 
lo exigiere, informará también la Jefatu-
ra de Minas en el plazo de diez días. 
Cumplidos estos trámites, el Gobernador, 
dentro de los cinco días siguien'es, dicta-
rá la resolución que proceda, desestiman-
do las oposiciones ó anulando la soli-
citud. 
Estas resoluciones se notificarán en la 
forma ordinaria á los opositores y demás 
interesados, publicándose en el Boletín 
oficial, con relato de sus antecedentes. 
Contra ellas podrá apelarse para ante el 
Ministerio en el término de treíata días. 
Art. 22. Las diligencias de mero trá-
mite, como los anuncios y edites de ad-
misión de registros y notificaciones, se-
rán autorizadas, encada caso, por los In-
genieros Jefes de los distritos, ó los Se-
cretarios de los Gobiernos civiles de las 
provincias en que no radiquen las Jefa 
turas. 
Artt. 23. Durante la tramitación de 
un expediente de registro en la Secreta-
ría del Gobierno civil, se remitirá rela-
ción ó nota de todos los documentos á la 
Jefatura del distrito, la que cuidará de 
la buena marcha del expediente, hacien 
do las observaciones que juzgue oportu-
nas, y advirtiendo las fechas en que se 
cumplan los planos legales. 
Art. 24. Si durante el plazo fijado para 
la publicación de las solicitudes de regis-
tro no se hubieran presentado oposicio-
nes, ó si, formuladas éstas, fueran des 
estimadas por el Gobernador, decretará 
éste, en el término de quince días, que 
por el Ingeniero del distrito se proceda á 
practicar el reconocimiento, y,en su caso, 
la demarcación del terreno solicitado. 
Art. 25. Los Ingenieros practicarán 
estas operaciones dentro del plazo de 
treinta días, que el Gobernador podrá 
prorrogar si á su cumplimiento se opusie-
ran impedimentos graves, los cuales se 
consignarán por diligencia en el expe-
diente. El Ingeniero encargado de su des-
pacho lo estudiará detenidamente, y, 
antes de constituirse en el terreno procu-
rará adquirir conocimiento exacto acerca 
de la situación de las concesiones y regis-
tros colindantes y próximos que pudieran 
existir en él, examinando á tal objeto 
cuantos antecedentes y datos obren en la 
Jefatura. 
Art. 26. Se notificará previamente al 
Registrador la época del reconocimient i 
y demarcación del terreno solicitado, que 
será fija y perentoria dentro de límites 
que no podran exceder de ocho días, bajo 
la responsabilidad del Ingeniero comisio 
nado Igualmente serán notificados los 
dueños de las minas colindantes, y ade-
más se anunciarán previamente las de-
marcaciones en el Boletín oficial. Para 
hacerlo con la debida anticipación, lo-t 
Ingenieros Jefes remitirán oportunamen-
te á los Gobernadores los avisos corres 
pendientes, expresando en ellos con tod a 
claridad y fijeza los días dentro de los 
cuales hayan de verificarse las demarca-
ciones. 
Debe unirse al expediente un ejemplar 
del Boletín oficial en que se publique el 
anuncio de la demarcación, ó, en su do. 
fecto, extenderse la diligencia expresiva 
de la fecha en que aquél aparece inserto. 
364 BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
Art. 27. Anunciadas en el Boletín ofi-
cia1- de la provincia las operaciones peri-
ciales que hubieran de practicar los Inge-
nieros, éstas no podrán suspenderse sin 
causa justificada, que deberá comunicar 
se al Gobernador, y sólo serán admisibles 
en el terreno las renuncias que de las 
concesiones solicitadas hagan los intere-
sados. 
Art 28. Las demarcaciones se harán 
por el Ing-eniero que designe el Jefe del 
distrito, debiendo concurrir á la opera-
ción dos testigos, y citarse prèviament' 
al Registrador ó persona que legalmente 
le represente, así como á los dueños, re-
presentantes ó encargados de las minas y 
registros colindantes y próximos, para 
que presencien la operación, si lo estiman 
conveniente ó necesario 
Art. 29. Hechas las citaciones á que 
pe refiere el artículo anterior, el Ingenie 
io comprobará si la situación y linderos 
asignación en la solicitud al registro son 
los que, tenga realmente el terreno que el 
Registrador ó su representante le señalen 
como perteneciente á aqnól, y oirá las 
observaciones que sobre el particular le 
hagan los concurrentes al acto Análoga 
comprobación deberá hacerse también 
respecto á la situación del punto do par-
tida. 
Art 30. Ri citado el Registrador ó su 
representante dejaran de concurrir al 
acto de la demarcación, se practicará 
esta, siempre que los datos de la designa 
ci*íi sean tan notorios que no permi'an 
dudar de cuál sea el terreno pretendido; 
en,caso contrario se suspenderá la opera 
ción, levantándose la correspondiente 
acta. 
Cuando dentro de los quince días si-
guientes al en que se haya suspendido la 
demarcación, por falta de asistencia del 
interesado y de exactitud en la designa-
ción, éste solicite que se practique dicha 
operación, aclarando y explicando las 
dudas y motivos que el Ingeniero tuvo 
para suspenderla en el acto anterior, 
comp etará ó renovará el depósito para 
cubrir los gastos oficiales, y se llevará á 
cabo la mencionada operación con las 
formalidades ya prescritas. 
Art. 31, Los Ingenieros dejarán de 
practicar las demarcaciones en los si-
guientes casos: 
1. ° Cuando del reconocimiento previo 
del terreno solicitado lesultare que no 
existe franco el necesario para otorgar 
una concesión minera, según dispone el 
artículo 12 del decreto ley de Bases. 
2. " Si de las comprobaciones practica-
das por el Ingeniero resultasen notables 
diferencias entre los datos de situación y 
linderos consignados en la solicitud de 
registro y los que aparecen del terreno 
que el peticionario ó su representante hu 
hieran señalado como perteneciente á di-
cho registro, y no fuera tampoco posible 
precisar la situación del punto de parti-
da, ó que el que como tal señale el inte-
resado no concuerde con el que se desig-
na en la solicitud; y 
3. ° Por renuncia hecha en el terreno 
por el Kegistralor ó su representante en 
forma legal. 
En todos los casos se levantará un acta 
ftn que se hasan constar las causas que 
hayan motivado la suspensión; y en los 
dos primeros se acompañará un plano de-
tallado del terreno, con su correspon 
diente explicación, que sirva para aclarar 
el asunto y poder dictar la resolución que 
proceda. 
Art. 32. Cuindo del reconocimiento 
del terreno resultase que hay espacio 
franco para la concesión solicitada, el 
Ingeniero la demarcará con arreglo al N. 
verdadero y á la designación presentada; 
si ésta se refiriese al N. magnético, debe-
rá tenerse en cuenta la declinación de la 
aguja, para que la concesión quede tra-
zada según el N. verdadero. 
Art 33. Si la designación fuera defec-
tuosa, ó estuviere mal hecha por inexac 
titud en las medidas ó por superposición 
á alguna parte de pertenencias ajenas 
que tuvieren mejor derecho, f 1 Ingeniero 
la rectificará al demarcar, siempre que 
exista terreno franco; pero si no hub'ere 
acuerdo entre el Ingeniero y el interesa 
do, se llevará á cabo la operación según 
decida el primero, quedando al segundo 
la facultad de recurrir al Gobernador de 
la provincia. 
Si el recurso no se interpusiera en el 
término de ocho días ante el Gobernador, 
se tendrá por consentida la demarcación. 
P'l recurso interpuesto será informado 
por el Ingeniero actuario v por el Jefe 
del distrito antes de que el Gobernador 
resuelva sobre la demarcación dada. 
Art 34. Los Ingenieros al practicar 
las demarcaciones evitarán en lo posible 
que queden espacios francos ó fajas que 
sean insuficientes para formar una conce 
sión regular; con este objeto, y siempre 
que no resulte perjuicio á tercero, po-
drán apartarse dichos Ingeniaros de las 
designaciones heclns por los interesados, 
bien con su acuerdo, ó bien prescindien 
do de él. Qi esto último ocurriese, queda 
á los interesado^ la facultad de recurrir 
al Gobernador de la provincia para la re-
solución que convenga, en la forma que 
se determina en el artículo anterior. 
Art. 35. Ni después de publicada, ni 
en el acto del reconocimipnto y demarca-
ción, podrá variarse la designación pre 
sentada con la solicitud de registro. 
So exceptúan, sin embargo, los casos 
que se consignan en los dos artículos an 
teriores. 
Art. 36. Para practicar las demarca-
ciones se seguirá el orden d" preferencia 
de los expedientes con relación á su prio-
ridad. 
A este orden riguroso sólo podrá fal-
tarse cuando la distancia y el aislamien-
to de las minas solicitadas alejen todo te-
mor de causar perjuicios. 
Art. 37. I.os Ingenieros al practicar 
las demarcaciones se atendrán á las re-
glas que establece la Circular de la Di-
rección general de Agricultura, Industria 
y Comercio de 24 de Enero de 1901, reía 
tivas á la determin ción de la declinación 
magnética, elección de instrumentos-para 
las operaciones topográficas, límites de 
errores, fijación del punto de partida, y 
procedimiento que debe seguirse en las 
demarcaciones y deslindes. 
Art. 3-<. Pe toda demarcación se le-
vantará porveJ,Ingeniero que la practique 
la correspondiente acta, en la que se 
hará constar: 
1. ° El nombre y vecindad de los testi-
gos; si concurrieron ó no al acto el Regis-
trador ó persona, que lo representara, v 
los dueños ó representantes do las minas 
y registros colindantes y próximos. En el 
caso de que no asistieran, se indicará el 
requerimiento que ha va hecho sobre el 
terreno á los capataces ó encargados de 
los trabajos, asi como si han concurrido ó 
no á presenciar la operación. 
2. ° Clase de mineral que ha de, explo-
tarse, condiciones del criadero, si estil 
viere descubierto, y la formación geoló-
gica á que corresponda el terreno 
3. ° Las relaciones de posición del 
punto de partida, determinadas con arre-
glo á lo que prescribe el artícu'o ante-
rior. 
4. " La descripción exacta v minuciosa 
de la operación practicada, indicando la 
dirección y longitud de cada una de las 
líneas del perímetro por el orden en que 
hayan sido tra7,adas sobre el terreno; los 
sitios en que se coloquen las estacas, con 
expresión del nombre de los dueños del 
terreno, cuando éste sea de propiedad 
privada y sean aquéllos conocidos, y si la 
mina demarcada tiene algún punto de 
contacto, es colindante ó próxima á otras 
concesiones anteriores Se expresarán 
también Us distancias á que cada una de 
las líneas del perímetro demarcado en-
cuentre objetos ó accidentas topográficos 
notables, como ríos, arroyos, caminos, 
puentes, edificios, etc.. ó cualquiera otra 
servidumbre pública, debienio siempre 
anotarse su importancia 
5. ° Número de pertenenchs demarca 
das, declinación de la aguja magnética, y 
fecha y sitio en que ésta se hubiera de-
terminado. 
6. ° Sise ha variado ó no la designa-
ción, manifestando en el primer caso las 
causas que lo hayan motivado; y 
7. ° Las protestas, reclamaciones y ob-
servaciones de todo género que se havan 
formulado, y los fundamentos que ol In 
geniero haya tenido para demarcar á pe 
sar de ellas. 
Firmarán el acta todos los concurrentes 
que sepan hacerlo, y si alguno ó algunos 
de ellos se negare á firmar, se consignará 
dicha circunstancia, exponiendo los mo 
tivos en que haya fundado la negativa. 
En el acta no se pondrán guarismos, 
abreviaturas ni iniciales, y si hubiera que 
hacer alguna enmienda ó raspadura se 
salvará al final de aquélla y antes de fir-
marla. 
Art 39. Contra las demarcaciones no 
se admitirán otros recursos que las pro-
testas, observaciones y reclamaciones he 
chas en el acto mismo del reconocimiento 
del terreno y fijación de las estacas ó mo-
jones. Estas observacionos y protestas po 
drán sor ampliadas ante el Gobernador 
dentro de los ocho días siguientes al en 
que terminó la demarcación. 
Art 40. De toda demarcación se le-
vantará por los Ingenieros un plano t i -
pográfico, del que presentarán al Gobier-
no de la provincia dos ejemplares, traba-
dos en papel marquilla ó tela, acompaña-
dos de la oportuna explicación, y con el 
margen suficiente para unirse uno al ex-
pediente y otro al titulo de propiedad, 
debiondo quedar otra copia en la Jefatu-
ra del distrito ó provincia. 
Levantarán también los Ingenieros un 
plano, independiente del de la demarca 
ción. en que se representarán gráfica-
mente los deslindes que hubiesen ejecuta 
do, expresando en resumen las coordería , 
das que, ligan á 1 -s puntos de partida de 
las minas que hayan sido comprendidas 
en ellos, y todos los objetos ó puntos no-
tables cuva situación convenga hacer 
constar. Este plano, así como el cál 'ulo 
que su representación exija, se someterá 
á la aprobación del Tefe del distrito,quien 
podrá disponer se modifique el precedí 
miento adoptado en los términos que de-
manden la unidad y armonía de, los dife 
rentes trabajos parciales que por su en-
lace hayan de formar el pla-io de conjun-
to ó general de la comarca Una vez 
aprobado el plano por el Jefe del distrito.-
se sacará una copia autorizada de dicho 
plano, que se unirá al exp 'diente, que, lo 
haya motivado, y se conservará aquél en 
la oficina para que pueda utilizarse por 
los Ingenieros en los trabajos que poste-
riormente hayan de practicar. 
lia escala de los planos será de 1 por 
ñ 000 cuando la concesión que represen-
ten no pase de, 50 hectáreas, y de 1 á 
10.000, de 50 hectáreas en adelíinfe. Mas 
cuando hubiere de representarse como 
objeto principal del plano a'guna figura 
de menos superficie que una hectárea, ó 
de menor latitud que 100 metros deberá 
emplearse la escala de 1 por 2.500, pu 
diendo en casos especiales adoptar los In 
genieros las escalas que crean más con 
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venientes, siempre que justi6quen los 
motivos de su adopción. 
Los planos se dibujarán con esmero y 
limpieza, empleándose variedad de tintas 
para mayor claridad, y en ellos se deter 
minará la situación de los registros y mi 
nas colindantes, marcándose sus bocas ó 
puntos de partida siempre que sea po 
sible. 
Art. 41. Los Ingenieros de Minas se 
ajustarán estrictamente á lo dispuesto 
por este Reglamento sobre el modo de ha-
cer las demarcaciones, extender el acta 
de ellas y levantar los planos, y tendrán 
el mayor cuidado de practicad los reco 
nocimientos y todas las operaciones fa-
cultativas sin omitir ningún dato, cir-
cunstancia ó advertencia que pueda en 
todo tiempo contribuir á la m-iyor ilus-
tración y esclarecimiento de las cuestio-
nes que se susciten, para que asi el acta 
como los planos contengan la base y fun-
damento de los derechos de las partes y 
los fijen, evitando dudas, quejas y recla-
maciones. 
Art 42. Los Ingenieros de Minas en-
cargados del despacho de los expedientes 
los devolverán diligenciados al Ingenie-
ro Jefe del distrito dentro de los quince 
días .siguientes á aquel en que nayan 
practicado la demarcación, acompañando 
las correspondientes actas y planos, y ex 
presando al propio tiempo por oficio se-
parado las condiciones especiales que, 
además de las generales de la ley y Re-
glamento, deban imponerse á los que pre 
tendan la concesión. 
Art. 43. El Ingeniero Jefe examinará 
en un plazo de cinco dias las diligencias 
consignadas en los expedientes que le 
sean dóvuéltos por sus subalternos, así 
como el acta, planos y explicaciones de 
la demarcación, y si encuentra que se 
han cumplid) las prescripciones legales 
y reglamentarias, pondrá su V.0 B.0 en 
ios planos, cuyo V.0 B.0 le hará responsa-
ble de la conformidad de los mismos con 
el resultado del acta de demarcación y 
del plano de deslinde exigido por el ar 
ticulo 40. 
Pero si se observa que el Ingeniero al 
hacer la demarcación no ha cumplido en 
todas sus partes aquellas prescripciones, 
ó que en las diligencias practicadas hay 
algún error, falta de claridad ú omisión 
reparable, devolverá el expediente para 
que, en virtud de nuevas diligencias ó 
informes, aclaré ó rectifique lo que sea 
necesario, ¿i los errores ó defectos come 
tidos fuesen de tal importancia que, á su 
juicio, exigieran repetir la demarción, lo 
propondrá asi al Gobernador, y, si éste 
decreta de conformidad con la propues-
ta del Ingeniero Jefe, la nueva demarca 
ción se ejecutará á costa de quien la mo-
tive, siguiendo en un todo los trámites y 
formalidades con que debió efectuarse la 
primera. 
Art. 44. Si examinado el expediente, 
Según se prescribe en el articulo anterior, 
el Ingeniero Jefe estuviera conforme con 
la operación practicada, dará inmediata 
mente conocimiento al Gobernador, quien 
en el plazo de cinco días dictará la pro 
videncia que proceda, «probando ó anu-
lándo el expediente. 
' En el primer caso, y cuando no fuera 
necesario imponer condiciones especiales 
á la concesión, dispondrá la referida Au-
toridad se notifique al interesado que pre-
sente éñ el Gobierno de provincia, y en 
è'l plazo de diez días, el papel de reinte-
gro que corresponda por derechos de su-
perficie de las pertenencias demarcadas y 
expedición del título de propiedad. 
Art. 45. Cuando á una concesión de-
ban imponerse condiciones especiales, las 
consultas previas que sobre ellos deben 
hacerse al Ministeiio no podrán referirse 
sino á circunstancias ó casos "que no se 
hallen comprendidos en la ley ni en este 
Reglamento. Dichas consultas se harán 
por los Gobernadores tan pronto como los 
Ingenieros Jefes les manifiesten la nece 
sidad de que se impongan las referidas 
condiciones. 
El Ministerio oirá sobre este punto al 
Consejo de Minería, el cual propondrá su 
aprobación ó modificación, según estime 
procedente. 
Aprobadas por el Ministerio las condi 
cienes especiales, se notificarán por el 
Gobernador de la provincia al interesa-
do, y si éste no aceptara alguna de ellas, 
no podrá otorgarse la concesión á otro 
peticionario sino con las mismas condi-
ciones. 
Si las circunstancias que motivaron es-
tas condiciones especiales dejaran de 
existir, se publicará así en el Boletín ofí. 
cial de la provincia, para que el conce-
siónario que las sufre quede desde luego 
libérado, ó para que el Registrador q*ie 
las hubiere rechazado pueda reivindicar 
su derecho al registro del mismo terreno, 
si éste no hubiera sido concedido. 
Una vez aceptadas por el interesado 
dichas condiciones, el Gobernador dis-
pondrá se proceda en el plazo que pres 
cribe el articulo anterior á la presenta-
ción del papel de reintegro correspon 
diente. 
Art. 46. Dentro de los diez dias si 
guientes á la fecha en que termine el 
plazo concedido á los interesados para la 
presentación del correspondiente papel 
de reintegro, el Gobernador dictará pro-
videncia mandando expedir el título de 
propiedad, si dicho papel de reintegro se 
hubiera presentado, ó cancelando el ex-
pediente en caso contrario. La providen-
cia del Gobernador se notificará al inte 
recado, y se publicará en el Boletín ofici d 
de la provincia; en el segundo caso, la 
declaración de franco y registrable el te 
rreno no se publicará hasta que sea firme 
dicha providencia. 
Art. 47. Transcurridos treinta días sin 
que haya sido apelada la providencia 
mandando expedir el título de propiedad, 
será éste expedido por el Gobernador, en 
nombre del Gobierno, con arreglo al mo-
delo núm. 5. 
En el referido título se expresarán las 
condiciones generales de la ley y Regla 
mento, y además, en su caso, las especia 
les'que deban imponerse á la concesión. 
Art 48. Los títulos de propiedad de-
berán quedar otorgados en el plazo de 
cuatro meses, contados desde el día en 
que el Gobernador civil de la provincia 
decrete la práctica de la demarcación, 
siempre que no se interponga reclama-
ción alguna á la tramitación del expe-
diente. 
Art. 49. En los títulos de propiedad 
de minas se expresará una sola clase de 
mineral) y en el caso de que en la solici 
tud de registro se hubieran designado 
varias sustancias se consignará la que á 
juicio del Ingeniero que practicó la de-
marcación sea explotable, si todas corres 
pendiesen al mismo tipo tributario; pero 
si se designase alguna de tributación más 
alta, se consignará ésta. 
Para expedir el título de propiedad de 
las minas, de hierro y de combustibles 
minerales será indispensable que el In-
geniero Jefe del distrito minero inforn e 
en el expediente respectivo la proceden 
cia de considerarlas bijo tal denomi 
nación. 
Cuando no hubiera mineral descubier-
to, ni datos para prejuzgar cuál puede 
existir en el subsuelo, se atenderá á la 
declaración del minero, determinando 
éste, en el acto de la demarcación, la sus 
tancia cuya explotación solicita, si indicó 
varias dentro del mismo tipo tributario, 
y dicha sustancia será la que se expresa 
rá en el acta y en el titulo de pro-
piedad. 
Art 50. Expedido el título de propie-
dad, el Gobernador dispondrá que se en-
tregue al interesado, en unión de un 
ejemplar del plano de la demarcación, y 
se hará constar en el expediente respec 
tivo que se ha hecho la entrega de los re-
feridos documentos, firmando el interesa-
do el oportuno recibí. 
Art 51. Los Ingenieros Jefes de Mi-
nas y los Secretarios de los Gobiernos de 
provincia en donde no haya Jefatura, 
remitirán á la Dirección general de Con-
tribuciones y al Jefe de Hacienda en que 
radique la mina, en los cinco dias si-
guientes al otorgamiento de una conce-
sión, í-ien i o éste firme, un estado que 
exprese las circunstancias de aquélla, con 
arreglo á lo que dispensa sobre el caso 
el Ministerio de Hacienda. 
En los expedientes se hará constar que 
se ha cumplido con esta formalidad. 
Art. 52. El dueño de una concesión 
minera podrá en todo tiempo renunciar 
parte de las pertenencias que la consti-
tuyan, siempre que el númt?ro de las que 
conserve sea por lo menos de cuatro, y 
queden agrupadas según dispone el ar-
tículo 12 del decreto ley de Bases. 
Al efecto, dirigirá la oportuna solicitud 
al Gobernador de la provincia, y admi 
tida ésta se publicará en el Boletín oficial 
el decreto de admisión, se oficiará á la 
Delegación do Hacienda para que infor 
me si el interesado está al corriente en el 
pago del canon de superficie, y, 'en caso 
afirmativo, se le dé de baja respecto dé-
las pertenencias renunciadas, cuando esta 
renuncia sea definitivamente aprobada, 
El Gobernador dispondrá que un Inge-
niero se constituya en el terreno y señale 
con mojones las lineas divisorias de las 
pertenencias que hayan de conservarse, 
extendiéndose la correspondiente acta y 
planos, en las que se hará constar el sitio 
y término en que resulte la nueva çonce 
si'n. y todas las demás circunstancias que 
so exigen en las demarcaciones. 
De los planos de la parte nuevamente 
demarcada, uno se unirá al primitivo ex-
pediente de concesión, y el otro se entre-
gará al interesado. En el título de pro-
piedad se hará constar, por nota autori-
zada por el Ingeniero Jefe y visada por 
el Gobernador, la modificación que se ha 
hecho y la numeración de las pertenen-
cias renunciadas de la antigua concesión. 
Art. 53. Lá pertenencia minera es in-
divisible en las compras, ventas, cambios 
y otras operaciones análogas de los due-
ños de las minas. 
Las concesiones que reunan suficiente 
superficie podrán dividirse para dichos 
efectos con autorización del Gobernador, 
siempre que cada una de las fracciones 
comprenda, por lo menos cuatro hectá-
reas en la forma que dispone el art. 12 del 
decreto ley. 
Entredós concesiones contiguas podrán 
hacerse, con autorización delCtobernador, 
ventas ó permutas de una ó varias perte-
nencias, siempre que ambas concesiones 
queden en la forma y condiciones marca-
das en el citado art. 12 del decreto-ley. 
Art. 54. Para 11 var á cabo la separa-
ción de pertenencias, conforme á lo dis-
puesto en el segundo párrafo del artículo 
anterior, se instruirá el oportuno expe-
diente. com"nzándolo con ia «olicitud de 
los interesados, que irá acompañada de 
un plano en que se representen los gru-
pos de pertenencias en que haya de que-
dardividida la concesión primitiva, dando 
un nombre á cada grupo, y debieudú de-
positar en el plazo que se le señale la can-
tidad que se juzgue necesaria para prac-
ticar las operaciones de replanteo Este 
se verificará por el Ingeniero que designe 
la Jefatura del distrito, el cual, previa 
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notificación al interesado y á los dueños 
de las minas colindantes si las hubiere, 
se constituirá en el terreno y señalará 
con mojones las líneas divisorias de los 
grupos que se soliciten, extendiendo la 
correspondiente acta y levantando los 
oportunos planos de los cuales uno de 
cada grupo se unirá á su respectivo ex 
pediente, y el otro se entregará al intere 
sado en unión de un nuevo título de pro-
piedad; debiéndose á la vez hacer cons-
tar la separación 'le pertenencias en el 
de la primitiva concesión, que quedará 
anulada, en la forma indicada para el 
caso de renuncia en el art. 52. 
Análogos trámites se seguirán en el 
caso del tercer párrafo del articulo ante 
rior, pudiendo conservarse los nombres 
de las concesiones, y para aquélla que 
reduzca el número de sus pertenencias 
deberán observarse los mismos trámites 
establecidos en el art. 52 para el caso de 
renuncia de una parte de su extensión 
superficial. 
Si las pertenencias que se dividen po-
seyeran alguna demasía, é.-ta irá siempre 
unida al grupo con que tenga contacto; 
pero si lo tuviera con m ŝ de un grupo, 
entonces habrá de manifestar el interesa-
do á cuál de ellas desea que vaya uni io-
Art. 55. De los expedientes de sepa 
ración de pertenencias se dará el corres 
pondiente aviso á la Delegación de Ha-
cienda para el pago de los impuestos mi-
neros. 
Art. 56. Se considerará como demasía 
todo espacio fra1 co comprendido entre 
dos ó más concesiones, hállese ó no com-
pletamente cerrado, cuya extensión su 
perficial sea menor de cuatro hectáreas, 
ó que, siendo mayor, no se preste á la di-
visión por pertenencias, ni sea suscepti-
ble de formar parte de otra concesión con 
terreno franco fuera de aquéllas 
Art. 57. La línea divisoria de dos pro-
vincias limítrofes será considerada como 
línea del perímetro de una concesión mi 
ñera para los efectos de la existencia de 
las demasías 
Art. 58. Los Ingenieros, practicada 
que sea una demarcación, darán cuanta 
á los Gobernadores de las fajas ó espacios 
que resulten sin lamedida legal necesaria 
para formar una concesión, y deban cons 
tituir demasía, acompañando también el 
correspondiente plano. 
Una vez firme la providencia que otor-
gue la concesión de la mina que origina 
la demasía, el Gobernador dispondrá que 
se notifique á los dueños de las minas co-
lindantes y se anuncie en el Boletín ofi-
cial de la provincia, á fin de que puedan 
solicitarla dentro del plazo de treinta 
días, á contar de la fecha de la notifica-
ción .y publicación, si ya no lo hubieran 
hecho. 
En el caso de no solicitarla ninguno de 
los colindantes, se concederá al primer 
particular que la pida. 
Art. 59. No se dará curso á solicitudes 
para obtener demasías hasta tanto que 
las concesiones que las limitan estén de-
finitivamente otorgadas. 
Art. 6ü. Al incoarse un expediente de 
demasía, y á los efectos de lo dispuesto en 
el artículo anterior, el Ingeniero Jefe del 
distrito, ó el Secretario del Gobierno ci 
vil en las provincias donde no haya Jefa 
tura, hará constar por diligencia en for 
ma que se hallan concedidas por el Esta-
do,las mmas que la limitan. 
Si por los daios que obran en la Jefatu 
ra de Minas se demuestra que existe real 
mente la demasía que se sol'cita, se publi-
cará de.-de luego en el Boletín oficial, y 
continuará su trami'ación en igual forma 
que los expedientes de legi&tro; pero bi 
por dichos datos no pudiera comprobarse 
la existencia de la referida demasía, de-
berá entonces p'actieflrgc el reconoci-
miento del terreno solicitado, levantán-
dose el oportuno plano, que se unirá al 
expediente, el cual seguirá la tramitación 
que le corresponda. 
Art. 61 Si durante la tramitación de 
un expediente de demasía se renunciara 
una de las concesiones que la limitaban, 
continuará su tramitación en los términos 
en que fué solicitada, ó sea refiriéndose 
al espacio comprendido entre las conce 
sienes existentes designadas y la linea ó 
lineas de la concesión renunciada que la 
limitaba. 
Art 62. Lo que se establece para la 
demarcación de concesiones mineras es 
aplicable y extensivo á la demarcación 
de las demasías. 
Art 63, El particular ó Empresa que 
pretenda la apertura de una galería ge-
neral de investigación, desagüe ó trans-
porte en terreno franco, presentará al 
Gobernador de la provincia una solicitud, 
redactada con arreglo al modelo núm. 4, 
designando el número de pertenencias 
que estime necesarias, acompañada de los 
planos de la obra proyectada y de una 
Memoria en que, con toda claridad, se 
explique el objeto de la concesión. Tanto 
la Memoria como los planos deberán es 
tar firmados por un lugeniero de Minas. 
Si el terreno que haya de atravesar la 
galería estuviere ocupado por minas con 
cedidas ó registradas, deberá acompañar-
se además copia autorizada de los con 
ciertos ó estipulación' s que hayan cele-
brado con los respectivos dueños para 
ejecutar los trabajos en el caso de encon-
trar mineral, y en los planos que han de 
acompañar con la solicitud se fijará la si 
tuación de las indicadas minas concedí 
das ó registradas. Cuando los menciona-
dos dueños se opongan á la ejecución de 
las obras, no podrán practicarse éstas 
hasta tanto que, instruido el oportuno 
expediente, con arreglo á la ley de Ex-
propiación forzosa, se declaren de utili-
dad pública y se abone la indemnización 
que corresponda. 
Admitida la solicitud, se publicará la 
designación en los términos que estable-
ce el art. 17 de este Reglamento, y el Go-
bernador dispondrá que se hagan las 
oportunas notificac ones personales á los 
interesados y dueños de los registros ó mi 
nas que hubieran de comprenderse en el 
espacio que recorra la galería general, y 
antes de otorgar la concesión solicitada 
oirá al Ingeniero Jefe de Minas, por quien 
se expresarán las condiciones facultati 
vas que á la misma deban imponerse. 
Transcurridos treinta días sin haberse 
apelado de la providencia del Gobernador 
otorgando la concesión de una galería 
general, quedará firme y ejecutoria dicha 
concesión. 
Art. 64. Los trabajos de las galerías 
generales habrán de ejecutarse siguiendo 
la línea ó líneas señaladas en la conce-
sión, y si en algún caso conviniera al 
empresario variar de dirección, lo soliCi 
tará y podrá concederse previo el opor-
tuno expediente, el cual seguirá los mis-
inos trámites, y contendrá iguales forma-
lidad^ que el primitivo expediente de 
concesión. 
CAPÍTULO IV 
DERECHOS Y DEBERES DB LOS MINEROS 
Art. 65. Los dueños de minas y los ex 
plotadoics de sustanc.as de la primera 
y segunda Sección estan obligados á cum-
plir las prescripciones qne establecen las 
leyes y Reglamentos aplicables á las in-
dustrias minera y mct .lúrgica, asi Cuíüo 
cuantas disposiciones relativas á dichas 
i n á a m ' m se dicten en lo sucesivo. 
Art 66. Sor̂  también obligatorio para 
los dueños de minas la conservación de 
los hitos ó mojones qu^ se fijen al practi-
car la demarcación de las concesiones, y 
la infracción de este precepto será casti-
gada con arreglo á lo que prescribe el ar-
ticulo 17? del Reglamento de Policía Mi 
ñera. 
Art. 67. Los peticionarios de concesio-
nes mineras que tengan expedientes en 
tramitación están obligados á conservar 
íntegro el depósito marcado en este Regla 
mento hasta la terminación de aquéllos. 
Art 68. Durante la tramitación de los 
expedientes podrán los Registradores ade-
lantar las labores de minería á su volun-
tad; mas si se presentase oposición se sus-
penderá toda clase de trabajos, á no pres-
tarse fianza suficiente á juicio del Gobor 
nador. 
Para disponer de los minerales es pre-
ciso que el minero haya obtenido el título 
de propiedad de sus pertenencias 
Art. 6!). Los dueños de concesiones 
mineras están obligados al cumplimiento 
de lo dispuesto en el art. 26 del decreto-
ley de BasHs, y tendrán también la obliga-
ción de contribuir á los gastos que oca-
si >ne ó haya ocasionado el des-igüe de 
minas colindantes ó próximas, con arre 
glo lo que dispone la ley de Desagüe 
de 1.° de Agosto de 1889. 
Art. 70 Los dueños de minas y gale-
rías generales tendrán la propiedad de 
las aguas que hallaren en sus labores 
mientras conserven la de sus concesiones 
respectivas, si bien con las limitaciones 
establecidas por la ley de Aguas. 
Cuando voluntaria ó involuntariamente 
cortasen ó desviasen cualesquiera aguas 
en curso que se estuvieren ya aprove-
chando, quedan obligados á reponer di-
chas aguas en su antigua corriente, si 
fuese posible, y en todo caso, á la repara-
ción de daños y perjuicios, con responsa 
bilidad civil; y en su caso criminal. 
Para garantir los derechos preexisten-
tes que correspondan á los dueños de 
aprovechamientos de aguas que existan 
dentro ó fuera del perímetro de las con-
cesiones mineras, no se permitirá en éstas 
la apertura de labores que pudieran per-
judicar á dichos aprovechamientos, hasta 
tanto que los respectivos dueños presten 
una fianza equivalente al valor de las 
aguas, justipreciadas en la forma que de-
ternrna la ley de Expropiación forzosa. 
Art. 71. Los dueños de las minas inun 
dadas ó que amenazasen inundarse ten 
drán la obligación de ejecutar en común, 
y á su costa, los trabajos indispensables 
para desaguarlas, ó para detener los pro 
gresos de' la inundación, sujetándose en 
un tod ) á las prescripcio ies que establece 
la ley de Desagüe de 1." de Agosto le 1889. 
Art. 72. Los Gobernadores, mediante 
el reconocimiento é informe del Ingeniero 
áquien corresponda, fijarán en cada caso, 
á instancia de parte, el pla'-o dentro del 
cual hayan de achicarse las aguas acurau 
ladas en las labores de una mina, á fin de 
evitar los perjuicios que pudieranbrigi 
narse á otras concesiones. 
Art. 73. Los mineros se concertarán l i -
bremente con los dueños de la superficie, 
con arreglo á lo que prescribe el artículo 
27 del decreto-ley de Bases, acerca dé U 
extensión que necesiten ocupar para las 
necesidades de la explotación; pero si 
para dicha ocnpádón fuera necesario 
aplicar la ley de Expropiación for/.osa, 
será condición indispensable que el solici 
tante acredite haber intentado, sin éxito, 
la avenencia con el propietario. El Gober-
nador no podrá omitir el trámite de la de 
claración de utilidad pública para la ex-
propiación que se intente, que deberá 
concretarse al terreno enclavado en las 
pertenencias del solicitante. 
Art. 71. Los dueños ó eucargados do 
las minas no podrán impedir la entrada 
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en las mismas á los Ingenieros del distri-
to y al personal auxiliar que necesite 
para realizar su visita, debiendo facilitar-
les los medios necesarios para el recono-
cimienlto de las labores, y los datos que 
exija el buen desempeño de este servicio, 
con arreglo á lo que se prescribe en el Re 
g-la mento de Policía Minera. 
También tacilitarán el reconocimiento 
y estudio de las labores que hubieren 
practicado, ó estuviesen practicando, ̂  
los Ingenieros afectos í\ la Comisión del 
Mapa geológico de España que se hallen 
autorizados i ara ello por la Dirección ge 
neral de Agricultura, Industria y Comer 
ció, ó por los Gobernadores civiles de las 
respectivas provincias. 
Art. ri5. Será obligntoria para los due 
ños ó encargados de minas la remisión á 
la Jefatura del distrito, en la época que 
ésta f-eñale, de los datos estadísticos que 
se indiquen en los estados que al efecto 
se les entregue, y de no hacerlo, incurri-
rán en una sanción penal análoga á la 
establecida en el art. 177 del Reglamento 
de Policia Minera, para la transgresión 
de preceptos reglamentarios 
Art. 76. Todo el que hubiere abierto 
una calicata y la abandonare est̂  obli 
gado á. rellenarla; y el propietario d- mi-
nas que quiera retirarse de su laboreo y 
abandonarlas, deberá cerrarlos pozos que 
en ellas hubiera; y tanto uno como otro 
tendrán que cumplir las prescripciones 
que sobre el particular establece el Re-
glamento de Policía Minera. 
Art. 77. Hasta que el Registrador ó 
dueño de concesiones mineras participe 
al Gobernador su desistimiento ó aban-
dono, y se justifique que nada adeuda á 
la Hacienda, permanecerán sujetos á las 
prescripciones de la ley de Minas y de 
este Reglamento. 
La renuncia de una concesión minera 
lleva también consigo la de la demasía 
ó demasías que se lo hubieren otorgado. 
Art. 78. Los concesionarios de mi¡ as 
tendrán que satisfacer el canon de super-
ficie desde el trimestre en que sea firme 
y hub-istente el decieto del Gobernador 
otorgando la concesión. 
Art. 79. Los dueños de concesiones 
mineras tienen derecho á explotar una 
cualquiera ó todas las substancias de la 
tercera Sección que se hallen en sus mi-
nas; pero si encontraran una sustancia de 
mayor tributación de la que por los tér-
minos de la concesión le corresponde 
pagar, tendrán que dar inmed atamente 
cuenta al Gobernador civil, para que, 
previo informe de la Jefatura de Minas, 
en el que se determine si la expresada 
sustancia puede ó no constituir uno de 
los fint s de la explotación, se varíen los 
términos de la concesión, y se ponga en 
conocimiento de la Dirección general de 
Contribuciones y del Jefe de Hacienda de 
la provincia, á fin de que desde aquel tri-
mestre se varíe la tributación por canon. 
Si el concesionario no diera cuenta al 
Gobernador, dentro del trimestre en que 
descubra el nuevo mineral incurrirá en 
la multa del duplo del valor de una anua-
lidad del canon que, con aneglo á la 
nueva tributación que le corresponda, 
debe pagar. 
Art. ?-ü. Los mineros ser>'n considera-
das como vecinos de los pueblos en cuyos 
términos estén situadas sus minas en 
cuanto al uso de las aguas, montes, de 
hesas, pastos y demás aprovechamientos 
comunes en lo relativo á su industria, so 
metiéndose á la observancia de las orde 
lianzas municipales n spectivas. 
Art. 81. Los concesionarios de minas 
que renuncien su propiedad sin adeudar 
nada á la Hacienda pueden recobrar sus 
concesiones, siempre que no se haya crea-
do derecho alguno ó favor de tercera per-
sona, previo el pago de los trimestres ven-
cidos desde la fecha en que las renun-
ciaron. 
CAPÍTULO V 
DE LA CANCELACIÓN DE EXPEDIENTF 8 
Y CADUCIDAD DE CONCESIONES 
Art 82. Los expedientes de concesio-
nes mineras .'quedarán sin curso y fene 
cidos: 
1.° Cuando los peticionarios faltaren 
á cualquiera de los requisitos esenciales 
establecidos en la ley ven este lieglamen 
to, á saber: 
Consignar en los plazos marcad s las 
cantidades que determina este Re^la 
mento para cubrir los gastos oficiales de 
tramitación, y los correspondientes á ios 
derechos de pertenencias demarcadas y 
expedición del titulo de propiedad 
Acompañará la solicitud de registro su 
designación. 
Concurrir en persona, ó por medio de 
representante en d- bida forma, á la de 
marcación, siempre que solicitada ésta 
por segunda vez según indica el art. 80, 
y notificado oportunamente para ello, de-
jase de asistir á la misma. 
2 " Cuando no resultare haber terreno 
franco para una concesión de cuatro hec 
táreas por lo menos, ó que el terreno que 
se señale por el interesado en el acto del 
reconocimiento y demarcación, no con-
cuerde con el designado en la solicitud de 
registro 
3. ° Cuando el interesado ó su repre-
sentante legal acudan al Gobernador, en 
escrito firmado por uno de ellos, manifes 
tando que desisten de su propósito, ó bien 
hagan la renuncia en el acto de proce 
derse al reconocimiento y demarcación 
del terreno; y 
4. ° Cuando transcurra un año sin que 
se concluya en la provincia la tramita 
ción del expediente, si ai expirar dicho 
plazo no acude el interesado, en el tér 
mino de treinta días, manifestando por 
escrito al Gobernauor que no desiste de 
su pretensión, y que, por el contrario, 
pide se activen Us diligencias. 
En cualquiera de estos casos, el Inge-
niero Jefe hará constar en el expediente 
respectivo la causa que motiva la cance-
lación del mismo, y el Gobernador, en el 
plazo de cinco días, lo declarará sin curso 
y fenecido, y dentro de los tres días si-
guientes, se notificará al interesado, ya 
personalmente, ó por medio del Boletín 
oficial, no publicándose en éste la decla-
ración de franco y registrable el terreno 
hasta que sea firmo la providencia. 
Art. 83. Las concesiones mineras ca-
ducarán: 
1.° Cuando el dueño deje de satisfacer 
el importe de un año del canon por su-
perficie que le corresponda, y que f erse 
guido por la via de apremio, no lo satis 
faga en el término de quince días, ó re 
sulte insolvente. 
;2.ü Cuando el concesionario no realice 
el pago de la cuota que le corresponda 
abonar por el desagüe de su mina, seyún 
se prescribe en el art. 13 de la ley de 1.° 
de Agosto de, 1889 sobre desagüe de con-
cesiones min< ras. 
3.° Por renuncia del concesionario en 
escrito firmado por él ó su represen 
tante; y 
4 0 Cuando resulte otorgada una con 
cesión en terreno de otra más antigua 
que no esté debidamente caduca la, según 
expresa el art. 93. 
Art. 84. De las resoluciones del Go 
bernador declarando sin curso y feneci-
dos los espedientes en tramitación, po 
drán los interesados reclamar al Ministe-
rio del ramo dentro de los treinta dias 
posteriores al de la notificación. 
Art. 85. Contra los decretos del Gober-
nador declarando la caducidad de una 
concesión se podrá recurrir ante el Tri-
bunal provincial de lo Contencioso admi-
nistrativo. Del fallo de éste podrá ape-
larse ante el Tribunal de lo Contencioso-
administrativo del Consejo de Estado en 
los plazos señalados por la ley reformada 
para el ejercicio de la jurisdicción con-
tencioso administrativa. 
Cuando la caducidad de una concesión 
se haya decretado en virtud de lo dis-
puesto en el art. 13 de la ley de Desagüe 
de 1.° de Ago>to de 1̂ 89. cabe el recurso 
de alzada ante el Ministerio del ramo, 
según se establece en el citado articulo 
Art. 86. Los concesionarios de minas 
que hayan sido caducadas á causa de des 
cubiertos por canon de superficie tienen 
el derecho de librarlas hasta el momento 
mismo en que el Presidente de la Junta 
de subastas dé por terminada la tercera 
para cada mina cuya subasta se anuncie, 
si no hubiera habido postor. 
Si á cualquiera de las tres subastas se 
presentasen licitado res; el derecho que 
se concede al concesionario ó poseedor de 
la mina podrá ejercitarse, aun dentro del 
período de licitación, hasta el momento 
inmediato anterior al en que el Presi-
dente de la Junta de subastas, aceptando 
postura que esté dentro de la ley, declare 
rematada la mina. 
(Continuará.) 
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INSTALACIÓN 
de una línea aérea en la Azucarera Alavesa 
de Vitoria. 
La elaboración de la remolacha que 
hay que llevar á cabo necesariamente 
en pocas semanas del año, ocasiona en 
las azucareras un movimiento impor-
tantísimo de materiales, y justifica la 
instalación de medios especiales y cos-
tosos para evitar su aglomeración con 
perjucio del costo de mano de obra. 
La Azucarera Alavesa recibía la re-
molacha por la línea férrea de un modo 
práctico y económico; pero no encon-
traba medio de echar fuera el residuo 
de la remo'acha ó pulpa, que durante 
la zafra asciende á la considerable 
cantidad de 2.200 kilogramospor hora. 
Durante el primer año de ejercicio, 
fueron transportados los residuos á las 
innu diacioneá en carretas tiradas por 
bueyes, mientras se adoptaba un sis-
tema mecánico para llevarlos á terre 
nos apropósito en las proximidades de 
las fábricas. 
A este efecto y teniendo en cuenta 
que el transporte aéreo es el más fácil 
y económico en estos casos, se abrió un 
concurso entre las diversas Fábricas 
europeas, siendo preferida por sus ba-
jos precios, por la brevedad del plazo 
requerido y por las garandas que ofre-
cía la fábrica Milanesa de Ceretti & 
T a n f a n i . 
De la azucarera á la estación de la 
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A Z U C A R E R A A L A V E S A 
ViSTA GENERAL DEL CABLE Y ESTACIÓN DE CARGA. 
línea aérea se adoptó una instalación 
de carriles suspendidos de m/m 100 X 
25 por la que las vagonetas van á des-
cargar en uno de los tres depósitos se-
ñalados en el plano adjunto. Las cajas 
de las vagonetas están unidas á la sus-
pensión y fijadas por medio de un ga-
tillo que se levanta por medio de una 
palanca volcando entonces la caja. La 
palanca va unida al cable portador y 
puede detenerse sobre cualquier punto 
de los depósitos. 
La línea tiene 300 metros de longitud 
y es del tipo de tres cables, dos portado-
res y uno tractor, que se apoyan sobre 
cuatro caballetes de hierro. La línea 
de tracción tiene un movimiento con-
tinuo que recibe de la transmisión 
de la fábrica, como se indica en el 
plano. 
Las vagonetas se enganchan ó des-
enganchan como en el aparato Stan-
d a r d , de todos conocido favorable-
mente. La palanca giratoria de este 
aparato encuentra, cuando entra ó 
sale de las estaciones extremas, un 
plano inclinado que hace abrir ó ce-
rrar, según los casos,las dos abrazado 
ras del aparato sobre el cable de 
tracción. 
Los cables portadores elizoidales 
tienen de diámetro 18 mm., y una 
resistencia á la rotura de 25 tonela-
das, y est¿m anc'ados á tierra y tiran-
tes para regular la tensión. El cable 
de tracción es de tres cabos de 12 mm. 
de diámetro y una resistencia á la 
rotura de 8.000 kilogramos. Veinte 
vagonetas de una cabida de 200 kilo 
gramos recorren la línea con una ve-
locidad de dos metros por segundo á 36 
metros de distancia una de otra. 
La fuerza que exige la línea para su 
movimiento es de cinco caballos. 
Las figuras adjuntas ilustran clara-
mente las tres partes diversas de la 
instalación en la cual han entrado 42 
toneladas de materiales^ incluso la 
construcción metálica de las estacio-
nes y caballetes. . 
Todo este material fué puesto á bor-
do en Génova por la fábrica Ceretti & 
T a n f a n i , en cuarenta días, y montado 
en los veinticinco días siguientes. La 
instalación quedó puesta en estado de 
funcionar á los dos meses próxima-
mente de haberse recibido la orden. 
C U P O N E S Y 
D I V I D E N D O S 
«Sociedad general española de carbo-
nes». -Pide un nuevo dividendo pasivo 
de 20 por 1ÜÜ del valor nominal de sus ac 
ciones, ó sean 100 pesetas por cada una. 
«Compañía de los ferrocarriles de San 
Martin-Lieres-Gijcn-MuseK—Pide un di-
videndo pasivo de 10 por 100 sobre el va-
lor nominal de sus acciones, ó sean 50 pe-
setas por acción. 
«Sociedad minera y metalúrgica de Pe-
ñarroya»,--Paga el cupón núm. 66 á ra-
zón de 3,31 pesetas por cada acción, de la 
cantidad que por canon corresponden à 
las 10.000 obligaciones de la «Sociedad 
Carbonera española» sobre la extracción 
del segundo semestre de 1902. 
«Compañía de los ferrocarriles andalu-
ces».—Paga el cupón núm. 46. 
«La Papelera Española».—Reparte en-
tre sus accionistas un dividendo de 3 
por 100. 
JUNTAS GWNBR\LBS 
30 d '- Abril (ordinaria). «Sociedad Me-
talúrgica Duro Felguera».-Saúco, 13, 
Madrid. 
30 de Abril (ordinaria). «Hulleras del 
Turón».—Domicilio social, Bilbao. 
30 de Abril (ordinaria). «La Progresi-
va» Loteria, 3, entresuelo, Bilbao. 
30 de Abril (ordinaria). — «Compañía 
Madríl-ña de Industrias químicas».—Or-
fila, 6, Madrid 
30 de Abril (ordinaria". - cEl Fénix 
Agrícola».—Fuen carral, 67, Madrid. 
30 de Abril (ordinaria). «Minera Espe-
ranza de Heinosa».—General Castaños, 9, 
primero, Madrid. 
30 de Abril (ordinaria).—«La Previsión 
Paternal».-Carmen, 25, Madrid 
30 de Abril (ordinaria).—Sociedad mi-
nera «La Confianza».—San Marcos, 7, 
Madrid. 
30 de Abril (ordinaria). — «Compañía 
agrícola y salinera de Fuentepiedra -
Kue Lafayette, 13, París. 
30 de Abril (ordinaria). - «Compañía 
del ferrocarril de Langreo». — Colegia-
ta, 13, Madrid. 
2 de Mayo (extraordinaria). - «Monte 
pío Agrícola Nacional».—Santiago, 2, 
Madrid. 
2 de Mayo (ordinari^),—«Ferrocarriles 
B O L E T I K MINERO Y COMERCIAL 871 
de Valencia y Aragón».—Calle Real, 156, 
Bruselas. 
4 de Mayo (ordinaria). «Compañía se-
villana de electricidad».—San Pablo 38 
Sevilla 
G de Mayo (ordinaria) —«Barcelonesa 
de Elec ricidad-). - Rambla de Canale-
tas, ñ y Tallers, 4, Barcelona. 
7 de Mayo (ordinari i). - «Ferrocarril de 
Medina del Campo á, Salamanca». In-
fantas, 40, segundo, Ma IrM. 
V de Mayo (extraordinaria) «Compa 
nía del ferrocarril Metropoiicauo de Ma-
drid».-Carrera de San Jerónimo, 51, Ma-
drid. 
10 òe Mayo (ordinaria). -«L·i Reforma-
dora Granadina». Calle de Culón, Gra-
nada. 
11 de Mayo (ordinaria). «Ferrocarril 
de Alcantarilla á Lorca».--Domicilio so-
cial, Barcelona. 
16 de Mayo (ordinaria) <,Banco Hipo 
fecario de España».— Paseo de Recoletos, 
12, Madrid. 
20 de Mayo (ordinaria).—«Sociedad de 
Electrícidal del Pacíüco».—Pacifico, 50, 
Madrid. 
25 de Mayo (ordinaria).—«Eléctrica Ma 
d'ileua de Tracción». Domicilio social, 
calle de Alcántara, Madrid. 
26 de Mayo (ordinaria). — «Compañía 
del ferrocarril de San Julián de Musques 
A Castrourdiales y Traslaviña». Carrera 
de San Jerónimo, 43, Madrid. 
30 de Mayo (ordinaria). —«Minera La 
Unión».-Oficinas de la Compañía Meta-
lúrgica, Mazarrón. 
30 de Mayo (ordinaria). — «Compañía 
Metalúrgica de Mazarrón». — Domicilio 
social, Puerto de Mazarrón. 
30 de Mayo (oidinaria).—«Compañía 
minera de Cataluña». — Oficinas de la 
Compañía Metalúrgica de Mazarrón, Ma 
zarrón. 
BALANCES 
«La Aseguradora Española». — Compa-
ñía nacional de seguros á prima fija.— 
En 31 de Diciembre de 1902.- 5 683.009,52 
pesetas, 
«La Electro Harinera de Trujillo».—En 
31 de Enero de 1903.—'¡Sé 545,70 pesetas. 
€¡¿ociedad anónima Tubos forjades de 
Bilbao».—En 31 de Marzo de 1903.— 
2.841.606,13 pesetas. 
«Sociedad Navegación é Industria».— 
En 31 de Diciembre de J902, aprobado en 
4 de Abiil de 1903.-2.445.242,88 pesetas. 
«¡Sociedad anónima española Carbones 
de La Kueva».—En 31 de Diciembre de 
1902.-5.603.942,42 pesetas. 
«íáociedad comanditariaTintoré y Com-
pañía».—En bl de Diciembre de 1902.— 
1.»50.519,29 pesetas. 
«Aguas y Balneario de Cestona». —En 
31 de Diciembre de 1902.-5.968.143,44 
pesetas. 
«tociedad de Electricidad de Chambe-
rí».— En 31 de Enero de 1903. — .Pesetas 
14.862.998,40. 
«Compañía Arrendataria de Tabacos». 
En 31 de Enero de 1903. — 2ò6.801.021,10 
pesetas. 
«Banco Hispano Americano».-En 31 
de Marzo de liWü. —-54.5bO.U54,9< pe-
tetas. 
«bociedad de aguas potables y mejoras 
de Vakncia».—En 51 de Diciembre de 
1902, aprobado en 1.° de Marzo de 1903— 
2.552.9o3,60 pesetas. 
«La Lesei va mutua de los E&tados Uni 
dos».—En 31 ue .Diciembre de 1902.— 
28.70».3y3,50 pesetas. 
«Sociedad Auxiliar de Minas é Indus 
trias».-En 31 de Diciembre de 1902.— 
3.OOü.OCO de pesetas. 
«La l iopagadora del Gas». — En 31 de 
Dicit robre • e Ü 02.- 1.693,975,65 pesetas. 
«Banco Hispano Americano». - En 31 
de Diciembre de 1902, aprobado en 25 de 
Marzo último —245.759.077.35 pesetas 
«La Emerite^se, ^ooiedad anónima». -
En 81 de Diciembre de 1902. 809 730,3:5 
pesetas. 
«Remol adores Bilbaínos» — En 31 de 
Diciembre de 1902 —390 623,64 pesetas. 
«El Laurel de Baco», Sociedad anónima 
industrial. - E i 31 de Diciembre do 1902. 
779.957,62 pesetas. 
LOCOMOTORA DE GR4N POTENCIA 
PARA VÍA ESTRECHA 
Es digna de mención la que se em-
plea para vía de un metro en ios fe-
rróearriíés de Birni-mia, para la sec-
ción de Mandalay-Kunin, que presenta 
largas rampas de 40 por 1.00J y cur-
vas de 90 metros de radio. 
La referida máquina pertenece al 
tipo Fairlie, pero se ha evitado en su 
construcción el defecto general de las 
misnicis, que teniendo el hogar en el 
centro y la puerta lateral, obligan á 
estar al maquinista á un lado y al fo-
gonero al otro, exponiendo á algunos 
de ellos á quedar debajo de la locomo-
tora en caso de volcarse ésta por ac-
cidente. 
La locomotora indicada tiene dos 
calderas distintas, cuyas paredes inte-
riores distan entre sí 2,15 metros, y el 
personal, compuesto de un maquinista 
y dos fogoneros indígenas, van colo-
cados sobre una plataforma interme-
dia. Las puertas de los hogares van á 
los costados exteriores de las calderas, 
una á la derecha y otra á la izquier-
da. Dichas calderas van fijadas en un 
fuerte bastidor de palastro y acero co-
lado, rebajado entre las calderas para 
formar la plataforma arriba mencio-
nada y llevando en los costados los 
tanques de agua y las carboneras; el 
bastidor descansa por medio de ejes 
en dos carretones de á tres ejes aco-
plados. Los cilindros y el mecanismo 
de distribución son exteriores y las 
ruedas del centro no llevan rebordes. 
Cada caldera contiene 152 tubos 
de 41 milímetros de diámetro exterior 
y 2,75 metros de longitud. Su eje va 
á 1,87 metros por encima del carril. 
Con el fin de aumentar la superficie 
de caldeo, se han colocado en cada 
hogar 32 tubos de agua horizontales 
cuya superficie es de 11,80 metros 
cuadrados. El cambio de marcha se 
obtiene por un volante de mano que 
obra sobre una varilla vertical, situa-
da en el centro de la plataforma, y, 
además, la transmisión de los regula-
dores que puede funcionar á voluntad 
sobre uno ú otro ó sobre los dos. Hay 
también freno de contravapor y un 
freno de Vapor que ejerce su acción 
sobre las doce ruedas. 
Los tanques de agua no tienen más 
que 2,250 litros de cipacidad; p Úo el 
ténder que sigue á la máqu'na lleva 
13,500 litros de agu í y 3.000 kilogra-
mos de carbón y un enlace flexible 
permite Tenar constantemente los tan-
ques de la locomotora con el a^ua del 
ténder; así como cuando se quiere de-
jar la máquina independiente para 
hacer mnnieblas, se ais'an los tanques 
por medio de llaves de detención. 
Estas máquinas son de dimensiones 
exageradas; su longitud, fuera de to-
pes, sin cuitar el ténder, es de 15,90 
metros y 11 sep iración de los ejes ex-
tremos de 10,85 metros. La solución 
que propor-i man p ira el armstre es 
bastante complicada, y posible es que 
fuese mucho más sencil o á igualdad 
de efecto útil el empleo de dos loco-
motoras de dimensiones ordinarias con 
un ténder común situado entre las dos. 
Sociedad de cemento p ò r t l a n d 
de O l z a g o t í a . — Para fabricar dicho ce-
mento con materiales procedentes de este 
término, se ha constituido en Pamplona 
una Compañía, cuy o capital es de 1.250.000 
pesetas. El Consejo de Administración lo 
forman D. Silvestre Garbayo, ü. Jacinto 
Miranda y los Ingenieros Ü. Nicolás Ma-
ría Orgoite, D. Serapio Hencin, D. Enri-
que Fernández Villaverde, D. Daniel Mú-
gica y D. Eugenio Gresset. 
L·a Sociedad « E l e c t r a l l ene-
ra».—La tíociedad «Electra Menera», 
concesionaria de tres aprovechamientos 
de agua del río Cadagua, en Valle de 
Mena, ha solicitado en la Jefatura de 
Obras públicas de la provincia de Burgos 
la concesión necesaria para transportar 
la fuerza hidráulica de los saltos, trans-
formada en energía eléctrica, á Bilbao, 
con destino á usos industriales. 
Se proyecta el transporte por la línea 
aérea á alta tensión siguiendo la direc-
ción del río Cadagua, y terminando en 
la central transformadora, emplazada en 
Basurto, á 200 metros de la bifurcación 
de las carreteras de Bilbao á Portugalete 
y de Bilbao á Valmaseda. 
Hi jos de H a n n e l Arqner.—Don 
Arcadio y D, José Arquer y Vives se han 
constituido en Sociedad Mercantil colec-
tiva, con domicilio en Barcelona, según 
escritura pública autorizada por el Nota-
rio D. Alvaro López Orriols en fecha 4 
de Febrero próximo pasado, que girará 
bajo la razón social Hijos de Manuel Ar-
quer, siendo su objeto la continuación de 
los negocios é industrias de plomo de laé 
casas que D. Manuel Arquer fundó y di-
rigió en dicha ciudad y en Valencia hasta 
el día de su fallecimiento. 
La firma correrá á cargo de los dos 
socios. 
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L O S L I M I T E S F Í S I C O S 
DE LA TRANSMISIÓN ECONÓMICA 
DE LA ELECTRICIDAD 
El EngineeHng Magazine publica 
bajo este titulo un estudio de A. D. 
Adams sobre los limites impuestos por 
consideraciones ó dificultades físicas á 
la tianfcmisión á distancia de la enei 
gía eléctrica. 
El autor hace observar que en teo-
ría está umversalmente reconocido 
desde hace mucho tiempo ese límite no 
existe. 
Basta, para remediar las pérdidas 
considerables dé tensión resultante de 
las grandes distancias, emplear una 
tensión inicial muy elevada, lo cual 
po es teóricamente imposible. 
Se puede ir más lejos que el autor de 
este artículo y decir que técnicamente 
Ja transmisión de la energía eléctrica 
á gran distancia resulta un problema 
posible, cualquiera que ésta sea; pero 
se debe admitir que el rendimiento 
puede quedar considerablemente re-
ducido, á tensión elevada, por los eflu-
vios continuamente transmitidos de 
hilo á hilo por mediación del aire. 
Sin embargo, las dificultades verda-
deramente prácticas que limitan las 
distancias de transmisión no son úni-
camente las señaladas, porque antes 
que ellas surge una dificultad que no 
se ha resuelto aún: la de asegurar el 
servicio continuo sobre una linea á 
muy alta tensión, á pesar de los nume-
rosos puntos débiles que presenta y los 
peligros á que está expuesta; puntos 
débiles constituidos singularmente pol-
los aisladores que soportan la linea; pe-
ligros que á la misma ocasionan las 
descargas atmosféricas, lus cuerpos 
que se pegan á ios hilos, las ramas de 
los árboles, los pájaros que se ponen en 
contacto con los hilos, etc., etc. 
Así, pues, las transmisiones de ener-
gía previstas y establecidas para 60.000 
voltios, seponen enservicio con40.000, 
y hoy la estación más favorecida bajo 
todos los puntos de vista no alcanza 
más de 140kilómetros de línea á 50.000 
voltios. (Misouri River C0, Estados 
Unidos). 
Los transformadores, elevadores ó 
reductores de tensión empleados en 
los puestos de aprochamiento ó de pro-
ducción de energía, pueden estable-
cerse para 60.000,80.000 y más voltios; 
los alternadores pueden construirse 
para la producción directa de tensio-
nes bastante elevadas. 
En el caso de que, se llegue á resol-
ver algún día las dificultades señala-
das, convendrá no perder de vista las 
consideraciones de economía que acon-
sejan muchas veces no emplear el 
transporte de la energía eléctrica á 
distancia, objetivo en extremo seduc-
tor y al parecer fácil. 
De aquí se pueden deducir las dis-
tancias á las cuales se puede trans-
portar económicamente una cantidad 
determinada de energía y en cuya de-
terminación deben influir las condicio-
nes locales, tal como el precio del car-
bón, gastos de almacenaje de fuerzas 
y otros que pueden ser más ó menos 
fáciles de tener á la mano. 
La distancia mayor que hasta el pre-
sente se ha podido conseguir para la 




Iva minad oí* doble d ú o . - E l gra 
bado representa un modelo de laminador 
muy curioso construido por ía casa 
J. Banning, de Hamm. Según leemos, 
hay ya más de 50 funcionando. 
Las ventajas que el doble dúo ofrece 
• 
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sobre el laminador trio ordinario, son las 
siguientes: 
1.a Gran facilidad para el ajuste hori-
zontal de los cilindros. 
2 a Asegura un encaje sólido y exacto 
de los cilindros, y permite hacer sin tra-
bajo el ajustê  vertical aun estando en 
marcha. 
3.a Lleva un gran número de calibres 
montados en un mismo juego y evita, 
por tanto, la pérdida de tiempo que en 
otros sistemas ocasiona el repetido cam-
bio de cilindros. 
De todo esto resulta, en definitiva, una 
mayor producción y una mejor calidad 
en los productos concluidos. 
En un tren doble dúo no hay más que 
dos cilindros que ajusten el uno con re-
lación al otro. Las ventajas de estos apa-
ratos alcanzan la mayor importancia 
cuando se trata de laminar chapas del-
gadas-
JE1 acumulador Edison.—Recien-
temente se han hecho,con este acumula-
dor algunos experimentos cuyos resulta-
dos son bastante satisfactorios. 
Un automóvil, sistema Backer, provisto 
de una bateria de 21 elementos que pesa-
ban 150 kilogramos, y siendo el peso del 
automóvil, comprendido el de las perso-
nas que llevaba, de 487 kilogramos, reco-
corrió con una sola carga y.con una ve-
locidad media de 18 kilómetros por hora, 
un trayecto de cerca de 100 kilómetros, 
con pendientes de más de 1,8 por 100, 
conservando al final del recorrido una 
velocidad igual al 80 por 100 de la primi-
tiva. • 
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El mismo au omóvil, en nn camino bas-
tante l'ano y humedecido por Ihs lluvias, 
ha recorrido 137 kilómetros con una sola 
carga. 
GJobo d i r i g i b l e L·ebandy.-Con 
la primavera vuelven las golondrinas y 
los globos dirig-ibles. El primero que se 
ha dejado ver este año es el de MM. Pe-
dro y Pablo Lebaudy, cuyos primeros en-
sayos fueron hechos el año anterior. El 
globo fué enviado k Moisson cerca de 
Mantes, y el 1.° d« Abril el globo se elevó 
á las cinco de la tarde con tiempo favora-
b'e, y tripulado por MM. Julliot Justmech 
y los mecánicos Rey y Eyerlè. La aerona-
ve se mantuvo á unos cien metros de altu 
ra avalizando, según se dice, con una ve 
locidad de 13 kilómetros por hora. Giró 
fácilmente y volvió á su punto de partida 
sin dificultad. Á ̂ sta experiencia de. en-
sayo, seguirá lo antes posible un verda 
dero viaje de Moisson á París y regreso. 
ADVERTENCIA 
Como, s e g ú n hemos notado, 
son mnchfis las personas que si-
gnen creyendo que el B O L E T I N 
M I N E R O Y COMERCIA! , es n n 
pe r iód i co g r a tu i t o , n*s permi-
t imos recordar qne lo fué , en 
efecto, durante algunos a ñ o s , 
pero dejó de serlo en Octubre 
ú l t i m o cnando se t r a n s l b r m é en 
revis ta decenal i lus t r ada é i n -
d e p e n d í e n t e en absoluto. En-
tonces expusimos claramente e l 
por q u é del cambio, y á p a r t i r 
de aquel la época liemos venido 
repi t iendo m todos los números las 
nuevas condiciones y precios de 
s u s c r i p c i ó n . 
Minas de p la ta en Niebla.—Se-
gún dice un colega, en Niebla se hacen 
acti va- indagaciones para encontrar unas 
ricas minas de plata, siguiendo las iñ<ii-
c-jciones de un curiosísimo pergamino 
encontrado én el archivo de Indias de 
Sevilla. 
* * 
E l esmeri l en Grecia y en Tur-
quía.—Una Compañía americana había 
propuesto en 19ÜU al Gobierno griego la 
compra, durante diez años, de 7,U00 tone-
ladas de esmeril anuales á razón de 106 
francos 50 céntimos la tonelada, pero no 
se llegó A un acuerdo. El consum1» anual 
de esmeni de Naxos es de 5 000 k 6.500 
toneladas, de la-< que los Kstados UmHos 
adquieren de 1 500 á 2.000. 
Turquí i posee también minas de esme 
ril en las cercanías de Esmirna, parte de 
las cuales pertenece al Estado y el resto 
está constituido por propiedades privadas. 
Exporta anualmente de 17.000 á 20.000 
toneladas,de las cuales van 10.000á, Amé-
rica y las restantes á Europa. 
La proporción de corindón del esmeril 
de Turquía, es de 40 á 57 por 100, excepto 
la piedra de Kuluk, que sólo contiene 37 
por 100. 
El esmeril de Naxos contiene 60 por 100. 
El precio, de la piedra de Esmirna es de 
2 libras 14 chelines á 4 libras la tone ada 
puesta en Esmirna La piedra de Kuluk 
vale de 2 libras á 2 libras y 8 chelines to-
nelada en Kuluk. La piedra de esmeril 
turca no se sujeta al salir de la mió a á 
tratamiento alguno, si t.o es la selección 
á mano. 
La r e p o b l a c i ó n de montes.—Se 
ha constituido en Murcia una Sociedad 
que tiene por objeto promover la replan-
tación de los esquilmados montes españo-
les. Propónense para conseguirlo em-
prender una activísima campaña encami-
nada á crear Sociedades simpares en toda 
la Península que, hallándose de acuer lo 
en el fin, empleen idénticos me ios, ejer-
ciendo presión d este modo sobre los Po-
deres públicos. 
P r o l o n g a c i ó n del f e r r o c a r r i l 
de A r r i ondas. Según noticias de 
Oviedo, van á empezar inmediatamente 
los estudios para la prolongación del fe 
rrocarril de vía estrecha desde Arriendas 
á Covadonga, de cuyos accionistas for-
ma parte principal ía Sociedad inglesa 
The Mines TÁmited, de Buferrera (Cova-
donga). 
E l « I ron and Steel Institute2>.— 
La reunión de primavera de este año se 
celebrará los días 7 y 8 del próximo Mayo 
en el local de las «Institution of Civil Én-
gineers» de Londres. Tomará posesión de 
la Presidencia el célebre Carnegie y será 
impuesta la medalla de Bessemer al Pre-
sidente saliente. 
Las Memorias sometidas á discusión 
son las siguientes: 
1.° De la difusión de la sílice en el 
hierro, por J. E. Stead. 
2 0 Influencia del azufre y del manga-
neso en el acero, por el Profesor J. O. Ar-
nold y Mr. G. B. Waterhouse. 
3. ° Sobre el procedimiento en el horno 
de solera, por el Coronel D. Leandro Cu 
billo. 
4. ° Aplicación del horno eléctrico en 
la metalurgia, por M. Albert Keller. 
5. ° Sobre los ejes huecos comprimidos, 
por C. Mercader. 
6. ° De un nuevo tragante de horno 
alto, por Axel Sahlin. 
7. ° Sobre la fabricación de cemento 
Pòrtland con escoria de altos hornos, por 
C. Schwarz. 
8. ° Sobre el procedimiento de trabajo 
continuo con el hierro hematitis, por B. 
Talbot. 
9. ° Efectos del polvo de los conductos 
en la temperatura de las estufas del vien 
to, por B. H. Thwaite. 
Y 10. Sobre los buenos resultados del 
hierro fundido de Sussex, por el Profesor 
T. Turner. 
* « 
La e m i s i ó n de l a C o m p a ñ í a del 
Ensanche de Cartagena. - Esta So-
ciedad ha emitido, bajo los auspicios del 
Banco de Préstamos v Descuentos de Bar-
celona, 4.000 obligaciones hipotecarias. 
La emisión se ha cubierto con gran exce-
so, ascendiendo á 99 670 las obligaciones 
suscriptas en dicho Banco hasta el 15 del 
corriente, en vista de lo cual se devolverá 
á los >-uscri -tores el 50 por 100 de lo que 
tienen entrégalo á cuenta, procedién 
dose después á la liquida -ión y entregi 
definitiva de los tinilds adjudicados. 
Las minas de h i e r ro de Vizca-
ya. - Kl Cassíer's Mayazine, correspon 
diente al mes actual, publica un intere 
sante artículo de Mr. Bennet H Brough. 
acerca de las minas de hierro d < Vizcaya. 
El trabajo esH ilustrado con tres peque-
ños cortes geológicos, un diagrama y va-
rias fotografías admirablemente repro-
ducidas y estampadas. 
L a solfa ta ra de San Vice a te. — 
El geólogo americano M. ííovey ha com 
probado que la erupción de la solfatara 
de la is'a de San Vicente, ha oc tsionado 
modificaciones geológicas de gran im 
portancia. Las cenizas proyectadas han 
corrido los flancos de las montañas, espe 
cialmente en los valles de Wallivou y de 
Rabacea. Se calcula en 25 millones de to-
neladas la cantidad de cenizas que han 
caído en el valle de Wallivou. 
M. Howey piensa que el estado actual 
del volcán, es un poco más activo que el 
que tuvo del 23 de Mayo al 11 de Junio 
de 1902, sin embargo, no puede asegurar 
que esta actividad alcance una nueva 
erupción. La zona peligrosa se extiende 




L a p r o d u c c i ó n de l a ozokeri-
ta. — La Revista Science, Arts et Nature 
da curiosas noticias sobre esta substan-
cia mineral resinosa, llamada también 
cera mineral, que, bajo muchos concep-
tos, se parece á la cera de abejas. Se en-
cuentra en Austria, Hungría, Rusia. Ru-
mania, Egipto, Argelia, Canadá y Méjico, 
generalmente junto con la sal irema y el 
carbón. Hasta el año 1885 había alrede 
dor de Boryslov, Galitzia, en una súper 
ficie de 16 000 hectáreas, 11.000 pozos de 
ozokeríta, cuya profundidad variaba de 7 
á 50 metros, en más ó menos buen estado 
de explotación. Recientemente se ha in-
tentado formar un trust de ozokerita al 
objeto de unificar bajo una sola dirección 
todas las minas existentes. 
Para explotar la ozokerita se empieza 
por practicar un pozo que se pone en re-
lación por medio de galerías con las capas 
que contienen el mineral. Sucede algu 
nas veces, cuando una capa está abierta, 
que la enorme presión del gas en ella 
ocluido, empuja con violencia la masa 
blanda de cera mineral. Estas eventuali 
dades ponen en peligro la vida de los mi-
neros, que no tienen otro recurso que 
precipitars < hacia el pozo central. E » al-
gunos casos la presión es t ti, que la cera 
invade los pozos más profundos y los llena 
hasta la superficie. La cera mineral no se 
encuentra nunca en estado de pureza, 
puesto que la acompañan m iterias extra-
ñas, tierra, pequeñas piedras, cantos, et-
cétera; para eliminarlas, se funde en de 
pósitos calentados por el vapir ha-ita que 
todas las- materias pesadas se depositen 
en el fondo del recipiente. 
La mayor parte de ozokerita en bruto 
consumida en Austria, es transformada 
enceresina, existiendo en dicho país unas 
30 refinerías, que emplean procedimien-
tos distintos. En Austria se fabrica con 
ella la parafina; se mezcla con cera de 
abejas para la confección de ciri >8 de 
cera, lo cual aumenta la fusibilidad de los 
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mismos y los hace más blancos. Se la em-
plea también en la fabricación de los ci-
lindros de los fonógrafos, en el modela 
do, en la impresión galvano plástica y 
para muchos otros usos. La parafina fa 
bricada con ozokerita, es de aplicación 
constante en las fábricas de cables tele-
gráficos, en la confección de ciertos ins 
trumentos de física, en elcctiotenia, ét 
cétera. 
P r o d u c c i ó n asrucarera. — Desde 
el principio de la zafra actual hasta el 31 
de Marzo último se han producido en Es-
paña 68.049.307 kilogramos de azúcar, 
habiendo entrado en las fábricas kilogra-
mos 670.499.16S de remolacha. 
Comparando dichas cifras con las de la 
campaña de 1001-1902, resulta una dife-
rencia á favor de 1902 1903 de 18.764.140 
kilogramos de azúcar y 117.162.704 de 
remolacha. 
Las fábricas mayores productoras han 
sido: Ibérica, 4,44 millones de kilogramos; 
Azucarera de Calatayud, 3,24; Concep-
ción, de Marcilla, 2,92; Azucarera de Tu-
dela, 2,90; San Toi cuato, de Guadix. 2,7 ;̂ 
Labradora, de Calatayud, 2,61; Azucare 
ra de Aragón, 2,36, y San Isidro, de Gra 
nada, 23,0 millones. 
IIiillora** de l i a t a l l a n a . - E l Ba-
rón del Sacro Lirio, en m mbre de la 
Banca central de Paris, ha hecho propo-
siciones de compra á la Sociedad «Hulle-
ras de Matallana», siendo aceptadas. 
La e-critura de venta se extenderá uno 
de estos días, siendo el tipo con /enido el 
de 1.510.000 pesetas. 
Criaderos de p e t r ó l e o en Mé-
xico.— En vista de la escasez de combus 
tibie en México, está atrayendo la aten-
ción general la exploración y explotación 
de los terrenos petroleros. 
Se han encontrado ciertos indicios de 
la existencia del petróleo en varios esta-
dos, y particularmente en Tamaulipas, 
en donde en ciertos lugares abunda el 
asfalto, el azufre, y se presenta el petró-
leo en la superficie. Hay otras señales 
que indican la abundancia de gas y pe-
tróleoen el Bajío. 
Se han organizado varias Compañías 
especialmente con capital americano, con 
el objeto de explorar los terrenos petro-
leros de México. La Cía, petroleramexica 
na,,ha invertido algún capital y está tra 
bajando en el Oeste de Tampico. La Cía 
Nacional Petrolera, recientemente orga 
i azada bajo las leyes de New Jersey, con 
un capital de $ 1 000.000, ha llenado los 
requisitos de las leyes mexicanas. Esta 
Compañía ha obtenido grandes extensio-
nes de terrenos que abarcan 1.000.000 de 
acres, y pronto va á comenzar á abrir po 
zos de exploración en la parte central del 
Kstado de Tamaulipas. Sus oficinas se ha 
lian establecidas on Monterrey. 
P a r t i c i p a c i ó n á, los obreros — 
Uno de los ej mplos piácticos que más 
decisivamente prueban la convenid cia 
de asociar los trabajadores en las empre 
sas industriales, es el que ofrece, la Me-
moria redHctada por sir G. Livcsey sobre 
la Compañía del Gas South Metropoli-
tan. 
En 1889 se propusieron ciertas condi-
ciones á los obreros, que las aceptaron de 
lleno, pudiendo funcionar el sistema an-
tes de 'os tros meses de su concepción 
Desde entonces no se ha producido una 
sola queja, ni han tenido allí eco las ten-
tativas de asociaciones de resistencia ni 
de huelgas: los obreros á quienes se reco-
noce una parte de los beneficios, pueden 
á su albedrio disponer de aquella canti 
dad ó dejarla en cuenta.que cuando llega 
á la cantidad suficiente, se conviene en 
una acción de, la Compañía. 
En los primeros balances, un 45 por 100 
de los empleados abrieron su cuenta con 
la participación de utilidades, proporci n 
que ha ido siempre en aumento, y actual-
mente las cuatro quintas partes de los 
obreros figuran en los libros sociales, mu-
chos de ellos como accionistas, y tres em-
pleados, dos elegidos entre los obreros y 
uno de las oficinas, figuran en el Consejo 
de Administración, llevando así la repre 
sentación del personal, que tiene en ellos 
sus mejores defensores. 
Como resultado de este sistema, con 
tnnto acierto llevado á la práctica, e 
personal es dueño de 170 000 libras ester-
linas (más de. 4 millones de pesetas oro), ó 
seaun término medio do 1.000 pest-tas aho-
rradas por cada uno de los obreros duran 
te los trece años que la Asociación lleva 
funcionando. 
No deja de ser un ejemplo digno de 
imitación, lo mismo que el que ofrece la 
Sociedad asociándose á sus obreros y em 
picados, que el que representa la fuerza 
de voluntad de la mayor parte de aque 
lias 4.000 familias, que se limitan á viv r 
con su haber normal y guardan el ingre 
so extraordinario para formar la base de 
una pequeña fortuna para el porvenir. 
JEI premio Osiris.—El Instituto de 
Francia ha celebrado en 1° de Abril una 
sesión secreta con asistencia de todas las 
Secciones para otorgar por primera vez 
el premio trienal de 100.000 francos fun-
dado por M. Osiris para «recompensar el 
descubrimiento ó la obra más notable en 
las ciencias, en las letras, en las artes, 
en la industria, y en general en todo lo 
que se refiere al interés público». La 
elección del Instituto ha sido favorable 
al Dr. Emilio Hotix, eminente Subd:rec-
tor del Laboratorio Fasteur. M Roux, 
con una generosidad y un desinterés de 
que ya anteriormente tiene dadas mu-
chas pruebas, ha hecho donación de esa 
pequeña fortuna al instituto Pasteur, y 
de este modo el premio Osiris servirá 
para hacer nuevos descubrimientos. 
Explotaciones de amianto — 
El amianto se encuentra en un gran nú-
mero de regiones, pero apenas si hay m ̂ s 
quedos países que lo produzcan en canti 
dad y en calida l conveniente para los 
usos industriales, y que son Italia y el 
Canadá. Los tres yacimientos italianos se 
encuentran en los alrededores de Turln, 
en la Valtelina y en el valle de Susa. La 
extracción ofrece en estos sitios grandes 
dificultades á causa de la depresión del 
terreno; pero el consumo siempre crecien 
te del amianto, permite obtener á pesar 
de todo un buen beneficio. Hace quince 
años las aplicaciones del amianto se han 
multiplicado gracias á su incombustibili-
dad y á su mala conductibilidad para el 
calor. 
Los yacimientos del Canadá están cerca 
de Quebec. Comenzaron á explotarse on 
1878, pero su explotación no alcanzó ver-
dadera importancia hasta 18S1. Los pro 
ductos obtenidos n » son amianto verdade-
ro, sino un silicato hidratado de magne-
sia llamado crysolita. 
F a b r i c a c i ó n de abonos en 
América.—La fabricación de abonos 
artificiales ha alcanzado en los Wstados 
Unidos un desarrollo extraordinario Se 
cue tan 422 establecimientos dedica los á 
esta industria y que producen m is de 15 
millones de francos de supe i-fosfatos. 
Unos 130 millones de frascos de super-
fosfatos con amoniaco y potasa y más 
de 20 millones de esos, pulverizados y 
otros productos similares. A esto hay que 
añadir una multitud de fábricas diversas 
que producen com > residuo de su fabri 
CMción especial, los superfosfatos y otros 
varios fertilizantes. 
Magníf ica ocas ión . 
Locomotoras en estado de nuevas, de 2 
á 25 toneladas, varios anchos, baratísi-
mas. JoséL Ballester, Apartado núm 4, 
Granada. 
JOSÉ J . GÓMEZ 
Urzáiz, 39-VICrO 
Comisiones. — Representaciones. 
Importación y Exportación. 
Gestión de venta de Minas y ne-
gocios importantes. 
Imp. de K Rojas, Campomanes, 8.—Teléf. t\3 
1^ ' ¿ ^ í ^ ^ t f * 
DE FUNDICIÓN ACERADA « f e 
.Ve» 
R E S I S T E N LOS FüEGOS MÁS YIYOS Y FORZADOS 
Son las parrillas más económicas y de mayor dnración 
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CHatepial e l é G t t ï i G o 
para 
Alumbrado. 
Transmisión de f u e r z a . 
• 
-
Dinamos WESTINGHOUSE de corriente alternativa. 
1500 kilovatios. 
Société Anonyme 
W e s t i n g h o u s e 
Fábricas en el Havre y Sevran. 
D i r e c c i ó n e n E s p a ñ a : M a d r i d , C a l l e A t o c h a , 3 2 . 
Casas en el Extrangero: 
Westinghouse Electric & M f̂g. Co., The British Westinghouse Electric & M f̂g. Co., 
Pittsburgh. L'td., London. 
Westinghouse Air Brake Co., Pittsburgh. Westinghouse Electricitats Actiengesellschaft, 
Westinghouse Machine Co.t Pittsburgh. Berlin. 
Westinghouse Brake Co.t L'td., London. Société Anonyme Westinghouse, St. Petersburgh. 
Capital total: 500,000,000 de Francos. 
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Precios extranjeros. 
Hierro. 
Middlesbrough, sh. 48/-. 
Warrants en Glasgow, 53/-. 
Lingote de hematites, nominal. 
Cobre. 
Chile, contado, £ 62. 
A tres meses, 62 2-6. 
Best Selected. 67-10. 
Electrolítico, 00 00. 
Zinc. 
Marcas ordinarias. 22 12. 
Especiales, 22-ló á 23. 
Laminado Silesia, 25 á 2ñ-10. 
Plomo. 
Español desplatado. 32-12 6. 
Estaño. 
Estrecho. 137 5. 
Inglés, 138 10. 
Barritas, 139 10. ' 
Ántiinoiiio, £ 28. 
Miquel, 4,50 frs kilo. 
Aluminio. 
Lingotes, 3,60 frs. kilo. 
Manganeso. 
1. a por unidad, 10. d 
2. a por Id., 8 V,. 
3. a por id., 7 '/a-
Mercurio. 
Frasco: 8 12 6. 
Plata. 
Onza standard, 23 7./i6-
Fosfato. 
Florida, 77 á 80 por 100, unidad, 7 ¿ d 
Cambios con el extranjero. 
PaHs; Beneficio al papel, 35,70por 100. 
Londres: 34,11 ptas. la £. t 
Precios españoles. 
Hierro 
Bilbao: Carbonato 1.a, de 12/3 á 12/2. 
v> 2.a. de 10/4 á 11/5. 
Rubio 1.a, de 11/2 á 11/4. 
» 2.a, de 9/3 á 10 5. 
Campanil 1.a, de 11/2 á 11/7. 
» 2.a, de 9/6 á 10/3. 
Cartagena: Seco 50 por 100, 5,50 ptas. 
> Manganesífero, 14,50 ptas. 
Plomo. 
Linares: En barras, quintal, 17,50 ptas. 
» Idem pequeñas, quintal, 18,00 
pesetas. 
» Sulfurós 80 por 100, quintal, 
pesetas 12, 
> Carbonates 50 por 100, quintal, 
pesetas 5,00. 
» Alcohol de hoja, quintal, 16,00 
pesetas. 
Cartagena: Barras, quintal, 17,44 ptas 
» Galena de h., quintal, 11,75 
pesetas. 
> Sulfures Linares, quintal, pe-
setas 9,50 
» Carbonates 50 por 100, quin-
tal, 5,75 pesetas 
Plata. 
Cartagena: Onza, 3,125 ptas. 
Zinc. 
Cartagena: Blenda del 30 por 100, los 56 
kilos. 2,50 á 3 ptas. 
» Por cada unidad más, 0,25 
á 0,30. 
> Calamina del 25 por 100, los 51 
kilos, 1 60 ptas. 
» Por cada unidad más, 0,00. 
Mang íik so. 
Carbonates 40 y 15 por 100 sílice f. b. 
Huelva, ton , 33 ptas. 
Azogue 
Almadén: Frasco, 235 ptas. 
Azufro. 
Águi las: Los 46 kilogramos, 10 ptas. 
Barcelona: En cañón, los 100 kilogramos, 
pesetas 22 
L a U7iión: Piritas del 45 por 100, 9,00. 
Superfosfatos. 




Torales. Planchas, Alambres, Ba-
rras y Tubos de cobre y latón. 
Tubos forrados de latón 
y adornos para camas. 
CUBIERTOS DE METAL BLANCO 
Y PLATEADOS 
Chapas aplomadas. Chapas gal-
vanizadas, Hojas de lata. Estaño 
Hierros, Aceros. 
Aceites minerales para el engra-
se de maquinaria. 
Carbones, materiales para minas, 
etc., etc. 
E 
AGENCIÍ DE PATENTES 
ANTIGUA CASA L E COQ 
a 
i 
L . O u v i n a g e , s u c e s o r , a 
1*1 
Antes: rué des Prineos (pla- g 
ce de la Monnaie). K 
Ahora: 8-10, place de Brou- ¡jj 
ckère. }g 
B B i T T X E L L E S 9 
Banco: UNION Dü CREIUT 
relé fono 2 499. 
UM&CÉN Y EXPOSICIÓN DE MODELOS 
Qaai a tí Foln. 21. 
Obtención de patentes de invención y re-m gistro de marcas de fábrica en todos los JV países —Compra y venta de patentes.— n] constitución de Sociedades. In Informes gratuitos —Referencias inme-rja jorables. Administración del Journal des 














% C O N S I G N A C I O N E S . D E S P A C H O S D E A D U A N A % 
I TRANSPORTES PARA TODOS DESTINOS % 
v COMISIONES Y REPRESENTACIONES % 
g SEGUROS MARÍTIMOS. AGENCIA DE MINAS Y MINERALES g 
g D . B E R T R 4 I W » . — S e v i l l a . - P a d r e M a r c h e n a , 1 - | 
U i l i y U L L E R I 
Y M E T A L Ú R G I C A 
<le ASTüniAS 
I Juan Miró Trepat 
GEEENTE 
Luis Homs Monrusi 
DISECTOR TÉCNICO 
MIRO TREPAT & C. SDAD. EN OTA. 
CONTRATISTAS — CONSULTORES — INGENIEROS — ARQUITECTOS 
Proyectos, Presupuestos y construcciones de toda dase 
de obras á precio alzado garantido. 
Oficinas: Mallorca, 346 
Teléfono 1.056. BARCELONA Telegr.-TREPAT 
Minas de MOSQUITERA, 
SAMA, LA JUSTA, MARÍA LUISA 
; Y SANTA BÁRBARA. 
Explotación y exportación de toda 
clase de carbones minerales. 
Correspondencia al Director de la Sociedad. — GIJÓN 
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TBLLEBES DE ÍOIISIBOCOIÉII DE B à S S Ï Ï L A 
Y 
A R C A S P A R A C A U D A L E S 
E s p e c i a l i d a d e n B Á S C U L A S p a r a c a r r o s , v a g o n e s y v a g o n e t a s . 
e n t o d a s c i f r a s . 
V I U D A D E J U A N P I B E R i N A T 
T a l l e r e s : P a r l a m e n t o , 9 . || D e s p a c h o : A v i ñ ó , 8 y 1 0 . 
§11» 
T A X I I V E S L I M I T E D 
52, Gran Vía, 52, BILBAO 
l JAIME R. BAYLEY 
Máquinas de vapor, Motores á Gas, Calderas, Bombas á 
vapor de acción directa, Grúap, Gatos, Poleas diferenciales, 
Aparatos hidráulicos, Maquinaria para talleres. 
m n m i pm f e r r o c a r r i l e s y m i n a s 
M á q u i n a de vapor B u t a v a n d ( B . S. G. D. G . ) 
Motores á g a s , p e t r ó l e o , bencina y alcohol. 
Pur i f i cadores de a g u a s de a l i m e n t a c i ó n . 
J O S É L U I S B A L L E S T E R 
Ingeniero, Representante. 
Apartado núm. 4 — G R A N A D A 
A . L E S C H E N A N D S O N S R O P E C 
St. LOUIS (Estados Unidos) 
La más grande manufactura con patentes Leschen, para construcción de TRAN-
VÍAS AÉREOS de carga y descarga automática. 
PUENTES COLGANTES para instalaciones de gran resistencia. 
CABLES de acero, hierro de Suecia y fibra de Manila, para minas, planos incli-
nados, tranvías y la Marina. 
APARATOS DE ENGANCHE y ajustes para cables de alambre y ñbra. 
ALAMBRES estañados y galvanizados de todas dimensiones, para vientos y sus-
pensión. 
¡K Se faci l i tan grat is proyectos y presupuestos. 
I Representantes para España: SANTAMARINA AND COMPANY 
Lagasca, 5 — MADRID 
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LÁMPARAS DE ARCO, CARBONES PARA LAS MISMAS 
L á m p a r a s incandescentes de todas clases 
TóltmetroH nmpertfmcros, wattm«»tro«i, e( 
C O N T A D O R E S " L U X „ 
















I sléfonos de todos 
los sistemas. 




HILO DE TIMBRE 
Cristalería para luz eléctrica. 
FIGURAS ARTÍSTICAS PARA LUZ ELÉCTRICA 
mt*n*txntx*xt*tx*tx*tt*tt*tx*ttn™ 
H O G A R F U M I V O R O T O P F 
DE CARGA REGULADORA 
Aparato perfecto para quemar toda clase de combustibles baratos con rendimiento máximo. 
Carbones de mala calidad, lignitos modernos, turbas, desperdicios y residuos del lavado de 
hullas, casca de tenerla, maderas, etc., etc. 
La producción de vapor de agua en las calderas es, por lo menos, 
tan grande como en las expuestas al calor producido por la hulla de mejor 
calidad. 
Se garantiza el rendimiento, previo análisis del combustible que se haya de quemar. 
Informes de millares de fábricas donde se halla instalado el aparato, y funciona con grandes 
ventajas y resultados prácticos. 
Se adapta á cualquier sistema de máquinas y calderas. 
Proyectos y presupuestos gratis. 
Agentes exclusivos en España: G. UGARTE, Ingeniero industrial, y F. EDUARDO VERDE-
GAY, Agente de carbones. 
Aribau, 42 - BAECEL01TA 
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SHEFFiELD 
Universal." 
H O L D F A S T À C M E * 
INGLATERRA 
TODA C L A S E DE MAQUINARIA 
PARA MINAS 
AGENTE 
J . W. CHISHOLM. 
PRECIADOS, 12, ENTRESUELO 
MADRID 
MAQUINARIA E N G E N E R A L E L É C T R I C A É HIDRÁULICA 
P R E S U P U E S T O S G R A T I S 
H D S DE lo PBESSE 
IPONJDÉ BIST 187© 
L E PLUS AHCIEN BüREAü DE COüPÜRES DE JOÜRMÜX 
«Pour ètre súr de ne pas laissei* échapper un 
journal qui l'aurait nommé, i l etait abonné à 
l'Argus de la Presse, qui lit , découpe et traduit 
tous les journ.'iux du monde, et en fournit des 
extraits sur n'importe que! su jet». 
Héctor Malot (ZYTE, p. 70 et 323). 
«Continuez moi ponctuel'einent l'envoi de vos 
Argus, qui m'ont toujours rendu de rcels services». 
(Lettre du marquis de Morès, 1893). 
L'Argus de la Presse se charge de toutes les 
rechcrches réstrospectives et documentaires qu'on 
voudra bien lui confier. 
L'Argus lit 8.000 journaux parjour. 
É c r i r e 14, me Droiiot, Paris. 
L A Y O S T 
ha obtenido un gran triunfo sobre todas las demás máquinas para escribir, vendiendo al Gobierno español NOVENTA Y UNA 
máquinas durante el año de 1902. Tras detenidos ensayos y pruebas en competencia con las principales máquinas para escribir 
se hn concedido á la Y O S T el pedido mayor que se ha conocido en España. He aquí la distribución dada á las máquinas adqui-
ridas por el Gobierno. 
Senado . 22 
Ministerio de Agricultura 19 
Consejo de Estado l 
Presidencia del Consejo 2 
Ministerio de la Guerra. 
Obras públicas del Ensanche 
Dirección general de la Deuda 
Idem de Contribuciones. 
Idem de Registros 
Idem de la Guardia civil 
Idem de Telégrafos 
Pirotecnia de Sevilla 
Junta de Obras del Puerto de Huelva.. 
Regimiento de Ingenieros.—Logroño.. 
Comandancia de Ingenieros de Santa 
Cruz de Tenerife 1 
62 
Ventas á plazos y al contado. 
Dirección telegráfica: y O ^ Í 
Total: NOVENTA Y UNA, 
DIRECCION GENERAL PARA ESPAÑA 
Espoz y Mina, 17 — MADRID 
Congreso 7 
Ministerio de Hacienda 8 
Depósito de la Guerra 1 
Instituto Geográfico y Estadístico 1 
Gobierno civil 2 
Consejo Supremo de Guerra y Marina.. 1 
Administración de Hacienda 1 
Obras públicas de Ciudad Real 8 
Inspección Central de Señales maríti-
mas 5 
Obras públicas de Granada 1 
Dirección del Canal 1 
Comandancia de Ingenieros de Mahón. 1 
Comandancia de Ingenieros de Carta-
gena i 
Fábrica de Armas.—Toledo 1 
29 
SUCĴ BSALES EN ESPAÑA 
Barcelona: Rambla de'Santa Mónica, 2. Bilbao: Ledesma, 4, segundo. Sevilla: Sierpes, 93, principal. Valencia: Plaza de san Jorge, 18. Zaragoza: Don Jaime, 1, 87, principal. 
B 
A C A D E M I A P R E P A R A T O R I A 
exclusivamente dedicada á la preparación para el ingreso en las 
ESCUELAS ESPECIALES DE INGENIEROS DE MINAS É INDUSTRIALES 
D O N N A R C I S O D E B O L O M B U R U 
CALLE DEL PRADO. NÚMEROS 10 Y 12. — M A D R I D 
3 8 0 BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
S A I N T A M A R I N A A N D C . 
U a g a s c a , 5 — O Q A D f ^ l D 
O 
: « H é ^ 
REPRESENTANTES EN ESPAÑA DE LAS PRINCIPALES FÁBRICAS 
FAIRBANK, MORSE AND C.0, DE CHICAGO 
Motores de gasolina y de gas.—Toda olas j de material para ferrocarriles.—Bombas de acción directa, á 
vapor, para aire, vacío y agua. 
A. L E S C H E N AND SONS ROPE C.0, DE ST. LOUIS 
Tranvías aéreos, patente Leachen, carga y descarga automática.—Puentes colgaptes.—Cables y alam-
bres de acero, .hiervo de Suecia y fibra de Manila para instalaciones de gran resistencia. 
W E S T E R N E L E C T R I C A L SUPPLY C0, de ST. LOUIS 
Aparatos eléctricos.—Dinamos y motores.—Cuadros de distribución, aparatos de medida, transformado-
res, teléfonos, ascensores, tranvías eléctricos, cables para teléfonos, telégrafos, luz y tracción. 
T H E STANDARD P O L E AND T I E C.0, de NEW-YORK 
sas de madera Postes, soportes para instalaciones eléctricas.—Postes y travie  impregnada para ferro-
carriles y tranvías eléctricos. 
AERMOTOR COMPANY, DE CHICAGO 
Aermotors (molinos de viento) con bombas y depósitos de agua. 
BOSTON WOVEN HOSE AND RUBBER C.0, DE BOSTON 
Artículos de goma y lona.—Mangas de riego é incendio.—Correas de transmisión de goma y lona.—Plan-
chas para juntas, válvulas, etc.—Tubos de goma para desagüe. 
CHICAGO W H E E L AND MFG. C.0, D E CHICAGO 
Ruedas de esmeril y corindón.—Máquinas de todas clases para pulir cristal, mármol y metales.—Piedras 
y máquinas para afilar toda clase de herramientas. 
T H E H O L T H O F F MACHINERY C.0, D E CUDAHY 
Maquinaria de toda clase para minas.—Instalaciones completas. • • 
AARON E L E C T R I C COMPANY, D E CHICAGO 
Especialidad en#dínamos y motores de corriente conitnua de à H. P. á 26 H. P. los mejores y más eco-
nómicos. 
CLAYTON AIR COMPRESOR COMPANY, D E NEW-YORK 
Compresores de aire para minas y talleres. Los compresores Clayton, son los mejores y de más reputa-
ción.—Instalaciones completas. 
AUSTIN MANUFACTURING C.0, D E CHICAGO 
\ Máquinas para moler y machacar piedras y minerales.-Máquinas para laborar la tierra (canalizar, etc.), 
para la construcción de calles y caminos—Carros para toda clase de carga, con descarga automática, sis-
tema Aus lin—Material para ft n ocarriles, vagonetas, etc.-Barrenderos mecánicos para limpiar y arrastrar 
las calles.—Carros para regar calles, etc., etc. 
REYNOLDS E L E C T R I C C.0, DE CHICAGO 
Letreros y anuncios eléctricos de relámpago, sistema Reynolds. Los únicos empleados con satisfacción en 
los Estados Unidos. 
Catálogos, planos y numerosas referencias, están á disposición de los interesados. Se facilitan estudios 
y proyectos para instalaciones completas. 
•9 
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P e r ó x i d o de h ierro hidratado p a r a l a p u r i f i c a c i ó n 
del g a s de alumbrado. 
T I E R R A S R E F R A C T A R I A S 
EXPEDICION Y MINAS 
LA CAÑADA (Provincia de Ciudad Real) 
Diploma de primera clase en el con 
curso de Cerámica celebrado en Sevilla 
en 1898. 
. . . 
Calatrava, 28 —Ciudad Real 
T i M Í PULE 110 ÍIE C i P i 
NEW YORK (Estados Unidos). 
Postes y soportes para instalaciones eléctri-
tricas (teléfonos, telégrafos, luz y tracción). 
Postes y soportes para tranvías aéreos. 
Traviesas para ferrocarriles. 
Tranvías de madera impregnada. 
M A T E R I A L GARANTIZADO 
PfDANSE PRESUPUESTOS 
Representantes para España: 
S A N T A M A R I N A A N D C.0 
L a g a s c a , 5 — M A D R I D 
91 
I W E S T E R N E L E C T R I C A L I 












Dinamos y motores de corriente continua y i 
g alternativa, cuadros de distribución, aparatos g 
I de medida, transformadores, teléfonos, aseen- J¿ 
g sores, etc. Tranvías y ferrocarriles eléctricos- ® 




CATÁLOGOS Y PRESUPUESTOS GRATIS 
Representantes para España: 









C E R E T I & T A N F A N l . 
INGENIEROS CONSTRUCTORES 
Foro Bonaparte, 56, Milán (I al'a). 
TRANVÍAS A E R E O S 
Representante de España : SAMUEL CARDONA 
F u e n c a r r a l , 148 — M A D R I D 
CATÁLOGOS Y P R E S U P U E S T O S G R A T I S 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
O R G E R O O C K 
BILBAO: Arenal, 22 (entrada. Fueros, 2). 
REPRESENTANTE EH ESPAÑA DE 
STAHLBAHNWERKE FREÜDENSTELN & C.0 
Sociedad anónima de Berlín, 
FÁBRICA DE L O C O M O T O R A S 
Vía portátil, carriles, cambios de vía, placas giratorias, ejes montados, vagones, vagonetas, etc. 
ESPECIALIDAD: Instalación de vías completas con material fijo y móvil. 
PRECIOS SIN COMPETENCIA. PÍDANSE CATÁLOGOS 
Tubos de m e e p o pana e o n M 
dacciones de agua, gas y va* 
por, y pana calderas de todas 
clases; tubos y botellas pana 
calefacciones, alambiques, 
camas, postes y otnas apli* 
caciones industriales. 
S o c i e d a d A n ó n i m a . 
T u b o s f o r j a d o s . — B I L B A O 
MATERIAL DE MINAS Y USIUCIÓK 
d. P. üefévne 
42, rué Coenraets, B R U S E L A S 
Carriles de acero. 
Vías portátiles. 





Locomotoras de vapor para vías an-
chas y estrechas, nuevas y de lance. 
Accesorios para carriles. 





,í a a 



















FUNDICIONES.- M A QUINARIA.—CALDERERÍA 
C O R C H O H I J O S , I N G E N I E R O S — S A N T A N D E R 
• 
H i e r r o y bronces fundidos en piezas de todas clases.—Calderas de vapor, tanques, vigas armadas para 
puentes y edificios, transmisiones de mov imien to , lavaderos para minerales , eastilleics, vagones y volquetes 
para ferrocarr i les . 
Represen'antes exclusivos en E s p a ñ a para la ven ia de las bombas con motor de aire cal iente , sistemas 
ERICSSON y R I D E R . ; 
Secc ión especial p a i a c o n s t r u c c i ó n de cocinas e c o n ó m i c a s . 
Secc ión especial para aparatos de esiablecimientos balnearios. 
S e c c i ó n especial para materiales de saneamiemo. 
F a b r i c a c i ó n de i o b i n e t e r í a de todas clases de hierro y metales para agua, vapor y gas, fraguas p o r t á t i l e s . 
Depós i to de toda clase de maquina r i a y accesorios para l a indus t r i a . ^ > f 
C A T Á L O G O S Y PLANOS 
Dirección telegráfica: CORCHO— SANTANDER. Teléfonos números I , 236, 365, 362. 
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Bilbao. 
Españo la de Minas 
General de Minoria 
Mineria Vascongada 
Sindicato Minero Kodas 
Cala 
Castillo de las Guardas.. 
Sierra Menera 
Peñaf lor . 
Soto. 
I r ü n y Lcsaca 
Traz os Montes 
Berás tegui . 
Azuaga y Mestanza 
Cabárceno . . 
Argen t í f e r a de Córdoba 
Anglo vasca de Córdoba . 
Alcaracejos 
Almadenes 
Almagrera . . 
Hulleras de Guardo. . . . 
Hulleras del T u r ó n . . . . 
Idem Obligaciones 
Collado del Lobo 
Ati lana 
Villaodrid 
Soc. Anón ima Azufres. . . 
Azufrera de Hell ín 
Hulleras de Sabero 
Idem Obligaciones 
Altos Hornos de Vizcaya. 
Talleres de Deusto 
Tubos forjados 
La Basconia 
Construcciones metá l icas 
Centro Minero B i l b a í n o . . 
Madrid. 






























































Minera de Ca ta luña 
F. c. y minas de Berga . 
Hullera Española 
Idem obligaciones 
Carboní fe ra del Ebro . . . 
Altos Hornos del Carmen. 
Idem obligaciones 
Maquinista T e r r e s t r e . . . . 
Salinera Española 











Torni l iera Asturiana. 




M o r e d a - G i j ^ n . . . . . . . . 
Fábr ica de Mieres 
Zaragoza. 
F. c. y minas de Utri l las 
Extranjero. 










Tharsis . . 






































acaba de publ icarse 
FJTJ a n c a r i o 
DE LA 
INDUSTRIA BELGA 
Contiene las direcciones de to-
dos los establecimientos belgas: fá-
& bricas m e t a l ú r g i c a s , ac ie r ías , fe-
I r r e r í a s , de cons t rucc ión de máqui -
g nas, hulleras, de electricidad, de ^ 
% velocípedos y automóvi les , de pro- £ 
^ ductos químicos , hilaturas, cerve- ^ 
^ corlas, des t i ler ías , azucareras, fá- 3¿ 
í bricas de cal y de cementos, fun- * 
diciones, fábricas de paj el, de cal- ̂ 5 
dere r ía , etc , etc. j | 
y; 
Un vol. en 8 . ° — 1 . 1 0 0 p á g i n a s 
encuadernado en tela 
F r s . 7,50. 
¡M mejor guia del vendedor y y. 
del comprador. 
Dirección: 45, rué des Guillemins, 
5 
A R I Z A Y D Í A Z 
[ugenieros de minas. 
OFICINA TÉCNICA: ATOCHA, 27.-MADRID 
Teléfone: I 643.-Telegramas: "DIARIZA, MADRID" 
Horas de Oficina: de 10 á 12 y de 4 á 6. 
Consultas, Informes, Planos, Dirección 
y Admin is t rac ión de minas, Instalacio-
nes, Traducciones técnicas , Proyectos y 
Presupuestos. 
APLICACIONES DE LA ELECTRICIDAD 
Ensayos y anál is is de minerales y pro-
ductos metalúrgicos á cargo de D. PEDRO 
ROJAS, Ingeniero de minas. 
i l i l DE BÍSGÜL1S Ï ARCAS 
D E 
ñ . . / i r i s ó é 
C O N S T R U C T O R E S P R I V I L E G I A D O S 
de la Báscu la indicadora é impresora 
y de los Puentes -Básculas á bridas colgantes 
PUENTES-BÁSCULAS para CARROS y VAGONES 
Básculas para el Comercio, Minas, Doks, etc., etc. 
Balanzas para pesar sacos 
en las fábricas de harinas y azúcar. 
Romanas y toda clase de instrument )s de pesar 
ARCAS PARA GUARDAR CAUDALES 
Y LIBROS D E L COMERCIO 
Arcas incombustibles contra incendios. 
CASA FUNDADA EN 1860 
T A L L E R E S 
Muntadas, 10, 12 , 14 y 16 
DEPÓSITO Y DESPACHO 
Carretera Real , n.0 12 
BARCELONA 
( S A N S ) 
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Depósitos de coronas, flores, 
efigies y adornos propios para altares, nichos 
y panteones. 
Lámparas funerarias. 
Esta Casa se encarga con gran venta-
ja sobre todas de cuantos servicios fúne-
bres la encomienden, como entierros, 
embalsamamientos y traslados, cons-
trucción de lápidas y panteones, adorno 
y cuidado de sepulturas, etc., etc. 
C o n c e p c i ó n J e r ó n i m a , 3 . — M a d r i d . 
Teléfono núm. 59. 
I B E R N A B E U Y SOLDEVILA 
$ CASA EN MANCH ESTER; Chatham Street.-Telegramas: 
f M Á Q U I N A S I N G L E S A S — Ú n i c o s A g e n t e s d e 
4 , D O U , 4 
BARCELONA * 
B e r n a b e a - B a r c e l o n a . 
L e h m a n n - l f a i i c h e s í e r . m 
• 







y calderas de vapor. 
(Especialidad en las 
de minas) Maquinari 
agrícola y harinera. 
Locomóviles, etc. 





res de construcción. 
± E . L E H M A N N 
MANCHESTER 
Máquinas de hilar, 
% telares, etc., para yu 
efa te, lino, cáñamo, aba-
¡gS cá, palma, p i t a ó c u a l -
quier otra fibra. 
M. FONREAU 
PARÍS 
i Cables flexibles 
y para taladrar, 
Jfc esmerilar, etc. 
a c — 
¿ LOCOMOTORAS, VÍAS 
^ Vagonetas de todas cía* 
ses. Bombas, Locomóvi-




F I E L D I N G & P L A T T 
G L O U C E S T E R 
Motores á gas «0TT0> 
horizontales 
de un solo cilindro des-
de 1 á 20Ü caballos. 
Verticales 
á 4 cilindros desde 300 
caballos arriba. 
Los más sólidos. Los de 




GASÓGENOS de gas po-
bre con ó sin gasómetro 
Los más completos. 





para talleres de cons-




í M A Q U I N A R I A E N 
MOTOR ACETILENO 
el único que funciona 






á vapor, etc. 
G E N E R A L * 
